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APRESENTAÇAo
,
Em 1973, a SUDENE, atraves de seu Departamento de Re-
.....
cursos Naturais. e 0 ORSTûM, assinaram um Convenio definindo as linhas
- ,de um programa de trabalho de uma Missao Hidrologica do OHSTO:vI junto
à Divisao de Hidrometeorologia (HM) da SUDENE.
,
Entre os objetivos particularmente focalizados esta a or-
- "ganizaçao de um banco de dados hidrologicos e climatologicos.
Resolvemos designar corn 0 nome de BAl'~CO DE DADOS
IDDROI1>GICOS um conjunto de arquivos criticados que foram submetidos
a uma determinada organizaçao interna, e a um sistema de acesso, explo-
raçao e atualizaçao destes arquivos.
. ,
Este relatorio apresenta a metodologia utilizada pela NHs-
.. • # ..
sac Hidrologica do ORSTOM para efetuar a perfuraçao e 0 processamento
, , ,
de base dos dados hidrometricos da SUDENE, isto e, 0 metodo de fabrica-
çao dos arquivos que constituem 0 banco de dados •
* * *
- ,A primeira opçao que deve ser adotada concerne ao conteu-
.
do final do banco, isto é, ao que deve Ser decidido quanto ao nûmero, à na-
, -tureza e a complexidade dos arquivos de base. A organizaçao de um banco
de dados, por ser uma operaçao longa e enfadonha, deverâ, no entanto, no
- "




dores, por exemplo, tanto os planejadores interessados por dados medios
, -diarios ou mensais, como os modelistas, controladores de poluiçao ou
....
administradores de B. R. E. que necessitam de sequencias de dados ins-
A ,
tantaneos e de valores pontuais, excepcionais ou caracteristicos. Nesta
segunda categoria encontram-se, em geral, os profissionais que aprovei-
, , A
taro, ao maximo, as possibilidades do calcula eletronico; assim sendo, de-
, -
vem encontrar no Banco a materia prima de seu trabalho, e nao serem
obrigados a consultar os dados originais.
, -Por outro lado. e evidente que a simples justaposiçao de
dados originais mio constitui um instrumento de trabalho muito interessan-
te, por causa das lacunas e dos erros de observaçao que sao "normalmen-
A
te" associados aos dados "in natura". A existencia de arquivos criticados
,
afirma-se imediatamente como indispensavel. Nestes arquivos, ao lado
dos dados originais considerados "certos", encontraro-se dados interpola-
dos ou estimados. associados a um comentario de origem e de qualidade.
Estes dados sac temporarios na medida em que podem ser substituidos por
, -
outros. obtidos a partir de um metodo de estimaçao considerado coma me-
lhor que 0 precedente.
Em compensaçao, a constituiçao de arquivos para um longe
per{odo e relativo a todo 0 NORDESTE do BRASIL, impÛe. em nome da efi-
ciência. que se restrinja todo requinte !=lue seria poss{vel empregar. como
por exemplo. quanta ao n{vel de comentarios de qualidade dos dados e do
,





É part~do deste compromisso que as informaçoes dos do-
- -,"cumentos originais, que saD os boletins de observaçao linimetrica, as fi-
.. - -tas linigrafic~s e os resultados das mediçoes, van fina1mente permitir a
- .. ..definiçao de 4 arquivos basicos em fita magnetica: cotas, descargas ins-
A " ,,,
tantaneas, descargas medias diarias e descargas m.edias diarias critica-
das.
* *
A segunda opçao, também importante, consiste em defi-
- ..nir as funçoes das equipes de informatica e de hidrologia, e delimitar,
com precisao, suas respectivas zonas de atuaçao dentro do sistema de
processamento.
.. ..
Na hipotese de ja se dispor de uma metodologia, coma
.. -tambem de um sistema de processamento operacional, uma das saluçoes
.. - ..
e a de subcontratar a rase de produçao corn um centro de calculo, que se
, - , -, ~
organizara, entao, segundo os criterios que Ihe saD proprios. Ter-se-a,
provavelmente, um processamento analttico da informaçao, por exemplo:
.... , A _.
perfuraçao sistematica, consistencia, controle e correçao de um grande
nÛrnero de registros, ou até mesmo da totalidade dos dados.
,
A outra alternativa seria delegar ao hidrologo a responsa-
bilidade de operar 0 sistema de processamento. Controlando 0 conjunto
dos processos de operaçao, ele pode efetuar 0 processamento completa de
uma parte limitada dos dados, e criar, rapidamente, os respectivos ar-
~ -, ~ .





o centro de calculo intervira apenas no que diz respeito
à entrada de dados (perfuraçao), às correçoes de perfuraçao e à operaçao
do comp.ttador •
Esta segunda soluçao pode ser contestada em nome dos
f " ,princlpîOS de base do processamento de dados, porem e inegavel que ela
,
possui uma grande flexibilidade de emprego e contem um aspecta de for-
- , ,
maçao do pessoa! e de abertura ao hidrologo de novos horizontes, ao inves
,
de 0 tornar um individuo marginalizado entre 0 centro de processamento
produtor e as sociedades de estudos utilizadoras da informaçao.
Em todo caso, a SUDENE jâ tinha fixado seus objetivos no
momento da assinatura do convênio com 0 OR8TOM, uma vez que este
, - ,bem. claro no que se refere a introduçao das tecnicas de processamento
.... -




Deve-se considerar a presente publicaçao como 0 manual
,
do usuario de <lm sistema de processamento especia!mente concebido pelo
~ , .. ,
hidrologo. E como ta! possibilitara ao engenheiro da HM uma visao sinte-
. ,
~ do sistema de processarnento, assim como !he dara a oportunidade de
utilizar, por si mesmo, todos os môdulos que 0 compO'em.
Procedimentos de execuçao destinados aos técnicos com-
pletam esta JX1blicaçao, definindo detalhadamente os fluxos de trabalho e
permitindo padronizar os respectivos métodos.
/ ...
5.
Os programas de processamento foram escritos em lingua-
gem FORTRAN IBM e sac operacionais em corn putador IBM 360/30 (IBM
1130 para os programas que utilizam um traçador de curvas).
6.
1 - APRESENTAÇÀO no SISTEMA
1. 1 - DEFINIÇAo DOS OBJETIVOS
o sistema geral de processamento foi concebido de manei-
,
ra a poder adaptar-se a um certo numero de imperativos, alguns dos
quais proprios a este tipo de trabalho, outros inerentes às condiçoes
locais particulares.
,.,
- 0 sistema deve permitir 0 processamento homogeneo de todos os
dados acumulados, isto é, aceitar como entrada dados defirentes,
, ,
tais como dados linimetricos normais e excepcionais, dados linigra-
, ,
ficos de rede e de BRE, e fornecer como saida uma unica organiza-
çao dos dados.
, ,
- 0 sistema e utilizado para um inventario extensivo dos dados hidro-
logicos. Portant0, 0 grande volume de informaçao torna altamente
, ....
provavel a ocorrencia de bastantes erros no processamento. As cor-
reçOes destes erros poderao ser introduzidas facilmente em todas
as fases do sisterna de processamento .
.
, - ,Hidrologos nao especializados em informatica devem acornpanhar fa-
cilmente os movirnentos dos arquivos de modo a dar instruçoes pre-
cisas e claras aos operadores do centro de processamento, pelo que
, ,
o sistema deve funcionar corn fitas magneticas em numero reduzido
e com movimentos simples; seguindo a mesma filosofia segundo a
quai foi dividido 0 sistema, por processamento em tarefas simples,
/ ...
7.
para cada tarefa um .JOB (execuçao de um ou varios programas) ou
uma operaçao manual "off line ll •
- Enfim 0 sistema deve ser operacional, com um equiparnento IBM
360/30 tendo 64 K bytes de memoria, sendo D. O. S. 0 sistema ope-
,
racional. Quatro unidades de fitas magneticas e uma unidade de
disco devem ser utilizadas simultaneamente.
,
1. 2 - LOGICA GERAL DO SISTENIA
o princ{pio de funcionamento do sistema esta esquematiza-
do na figura 1.
Encontram-se os dadas, sucessivamente, sob 3 formas
diferentes:
,
- Alturas de reguas em arquivos fornecidos pelo sistema de entrada
de dados (cartoes perfurados ou registras magnéticos de 80 caractè-
res). Estes dadas constituem um arquivo unico de cotas incluindo
, ,
dados linimetricos a intervalos de tempo fixos, dadas linigraficos
e dados referentes a dias sem escoarnento ou a lacunas de observa-
-çao.
- Encontram-se, em seguida, os dados nos arquivos em disco. Vm
primeiro arquivo contém as alturas de agua (label "COTAS"), que
sao utilizadas coma entrada nos prograrnas de c8J.culo das descar-
,
gas. Estes programas efetuam saidas enl dois outros arquivos,
/ ...
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tambem em· disco, contendo as descargas instantaneas (label "QINST" )
e as descargas médias diârias (label "QDIAtI).
. .
Todos estes arquivos sao organizados de modo a permitir
. ,
o acesso direto a cada registro, corn a flexibilidade maxima para in-
clusac de correçoes nesta fase do sistema.
- ,
- Enfim, no mom.ento em que os dados sac considerados satisfatorios
, - ,
a este nivel de processamento, sao eles gravados em fitas magneti-
cas. sendo assim definidos 3 arquivos bâsicos "COTAStI, IlQINST "
e "QDIA".
,
Estes dados constituem os unicos arquivos permanentes
do nosso sistema de processamento. Os arquivos fornecidos pele
sistema de "data entry" nao possuem esta mesma caracter{stica.
- ,Pode-se entao apagar 0 conteudo original dos arquivos sobre disco
e estes tornam-se aptos a receber novos dados, que vao sofrer 0
mesmo cicio de processamento.
1. 3 - ORGANIZAÇAo DOS ARQUIVOS EM DISCO
1. 3.1 - Escolha do tamanho e do conteûdo de um registro lôgico
A esco1ha da quantidade de informaçao transferida du-
. ", -rante um movunento de entrada-salda, e sem duvida uma das opçoes
mais importantes e mais irrevers[veis num sistema de processamen-
to ta! como 0 nosso.
- ,Trabalhando em tempo real, sem partiçao de memoria,
, -,




das-saidas representam uma parte muito importante do tempo efetivo
,.. -
total necessario a execuçao de um programa.
,
Baseando-se neste principio, e a fim de obter um bom
rendimento dos periféricos râpidos (discos e fitas), 0 analista tem a
vantagem de trabalhar corn grandes cornprimentos de registros, prin-
cipalmente quando utiliza 0 FORTRAN, que nao perrnite a blocagem
, ,
dos registros, 0 que implica em ter um so registro logico por bloco.
,
Na pratica, fica-se limitado, neste caminho, pelo tama-
nho dos "buffers" e sobretudo pela acumulaçao das informaçoes na "me-
môria-programa Il. Corn efeito, dos 64 K bytes dispon{veis, 10 K apro-
- ,ximadamente estao ocupados pela supervisor e os programas utilitarios,
enquanto 0 montador inclui, aproximadamente, 15 a 20 K de programas
utilitârios ou de funçoes-bibliotecas, e as préprias instruçoes do pro-
grama ocupam de 5 a 10 K. Restam, na realidade, mais ou menos, 30 K
, ,
para estocar as variaveis de trabalho, 0 que representa apenas 7.500 nu-
meros reais com precisao simples.
Estas consideraçoes levam-nos imediatamente a elimi-
nar 0 ano calendârio ou hidrOlôgico como bloco de entrada-sa{da, 0 que
, - ,
seria, sem duvida, uma soluçao que conviria muito bem ao hidrologo,
, .
como tambem ao analista, no casa œ se dispor de uma maior capacida-
,
de na memoria central. Por isto, em todo nosso sistema de processa-
mento adotamos finalmente 0 Mî:S coma unidade lôgica de entrada, de
,





1.3.2 - Estrutura dos arquivos
Considerando que a duraçao das observaçoes na rede hi-
~ . , ~ .drometrlca da SUDENE e, em medla, da ordem de 10 anos, demos aos
arquivos umà extetlsao de 50 estaçoes"'anos. (Eles podem, portant0,
aceitar os dados de 4 a 6 estaçoes).
Levando~e em conta as disponibilidades em pessoal da
..-, .'DIVlsao HM:, estes numeros correspondem perfeltamente ao numero de
- - ,estaçoes que sao suScel~:lveis de estar, ao mesmo tempo, em fase de
processamento.
Foram definidos 3 arquivos de dados e um arquivo de
A ,
acesso chamado PILOT, que contem 50 registros correspondentes as
50 estaçoes-e.nos. Este arquivo é sempre lido seg:ü·encialmente. É a
posiçao no PILOT da estaçâo-ano, a ser processadaJ que define por
# #
meio de um algoritmo de calcula 0 endereço dos dados linimetricos e
#hidrologicos em seus r ....spectivos arquivos. Cada registro dos arqui-
..... -vos de dados representa um mes de observaçao e faz com que 0 sis-
terna permita 0 acesso direto a estes 3 arquivas (cotas, descargas ins-
..... # #
tantaneas, descargas medias diarias) cada um deles corn 600 regis-
tros (12 x 50). depois de ter efetuado uma pesquisa seqüencial em 50
# •
registros, no maxlmo.
A relaçao que liga a posiçao R do registro que contém
os dados do mês M de uma determinada estaçâo-ano é a seguinte
R=(N-l)x12+M
sendo N a posiçao da estaçao-e.no considerada, no arquivo PILOT
(1 ~ N ~ 50).
/...
12.
1.3.3 - 0 arquivo PILOT (fig. 2)
~ ,
Alem de suas caracterlsticas de chave de acesso des-
~
critas anteriormente, este arquivo recebe uma serie de indicadores,
que podem ser modificados segundo determinadas regras por todo qual-
~ ~
quer programa que alterem 0 estado e 0 conteudo de um ou varios ar-
~quivos. A listagem do arquivo PILOT, que e feita automaticamente
~por estes mesmos programas, da portanto, em cada fase do processa-
mento, a imagem dos arquivos de dados. A classificaçao racional des-
~
tas listagens permite reconstituir 0 historico do processamento.
- ~Estas facilidades sao indispensaveis se se adroite que 0
processamento dos dados possa ser levado à frente por vârias equipes
....
trabalhando separadamente, como preve 0 esquema de trabalho da Dî-
- ~ ~
visao HM. Alem disso, elas deixam marcas concretas e arquivaveis
.
- ....das operaçoes de transferencias de discos para litas, por exemplo, 0
que torna 0 sistema mais acessive1 aos hidrôlogos ~ao habituados a
este tipo de processamento.
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"Os iiidicadores sac vetores de dimensao 12, a ordem de
cada indice representando 0 mês do ~no civil ao qual estes indicadores
se refe~efn.
o indicador IVALH informa sobre 0 estado do arquivo
"'"de linimetria (chamado COTAS) para 0 mes considerado:
"'" -IVALH (M) = 0 : mes M nao existe no arquivo COTAS
IVALH (M) = 1 : 0 arquivo COTAS contém os dados lini-
~ . "'"
metricos do mes M
IVALH (M) =-1 : 0 arquivo COTAS contém os dados li-
.. ' • tA.
nunetrlcos do mes M, embora estes
~
dados ja tenham sido gravados nos arqui-
~
vos definitivos em fitas magneticas.
o indicador IVALQ diz respeito ao estado dos arquivos
de descargas mstantâneas (QINST) e descargas médias diârias (QDIA).
IVALQ pode tomar os mesmos valores que IVAUI para representar
iguais situa90es dos arquivos.
- ~ ~A funçao do indicador IPOINT sera apresentada no para-
grM'o seguinte (1.3.4).
, - , ,
o indicador IRECOR da a dimensao, isto e, 0 numero
?e variâveis que existem nos arquivos COTAS e QINST que !he estao
" _ Â
associados. Sendo variavel 0 numero das observaçoes de um mes a
- ~outro e de uma estaçao a outra, e preciso, para poder reler urn deter-
minado registro, conhecer 0 tamanho do mesmo. Este tamanho conhe-







PILOT, como jâ CÙssemos, contém 50 registros utiliza-
dos paJ;"a 0 endereçamento e a descriçao da situaçao dos arquivos. Em
seguicla, existe um 519 registro do mesmo tarnanho, do quaI somente
se utilizam os dois primeiros bytes, para ai colocar uma variavel cha-
mada IALTER. E~ta variâvel, iniciada por zero, quando da criaçao
dos arquivos# esta incrementada de 1 por todo pr-ograma, modificando
a situaçao dos mesmos. No fim do trabalho, um sub-programa chama-
do DUMPIL lista a nova imagem do arquivo, assim como 0 nome do
,
programa responsavel cIa mudança.
o numero da alteraçao (IALTER) encontra-se em cada
, . ft st"t" hi" t'· d t (1)pagma e perm e recon 1 Ulr 0 S orlCO 0 processamen 0 •
1. 3. 4 - 0 &tquivo COTAS
,
Destinado a receber os dados linim!tr.~cos# deve-se # an-
,
tecipadamente, no momento da analise do sistema, optar pelo tamanho
,
mrximo do registro, pois# aincla que a parte significativa do registro
, , , .
seja variavel, e necessario definir, no disco, blocos de tamanho fixa
em caso de se querer utilizar 0 acesso direto, livre Jara aproveitar,
Tealmente. apenas uma parte de cacia bloco.
: A extensao mâxima. em acesso direto. esta fixada em
1724 bytes por registro. utilizando-se BASIC FORTRAN IV. Nlveis
mais aperfeiçoados per~item 3625 bytes corn as unidades de disco
(1) Listagem do arquivo PILOT no anexo II. / ...
16.
, -2311 e 7294 bytes com as unidades 2314. Os dois ultimos valores sao
limitaçoes de "hardware" porque representam a capacidade maxima
de uma trilha de "diskpack".
- ,Tendo escolhido a configuraçao minima, 0 arquivo CO-
TAS foi definido corn registros de 1724 bytes. Lembramos que cada
, A _ , #
registro contem um mes de observaçao de cotas linimetricas e linigra-
ficas.
A informaçao mensal a memorizar pode ser represen-
tada da seguinte maneira:
N1, T 1H1, T 2H2, T 3H3 ... .. . . " " . " " " , .. " .. , " " .. . " TN1 fiNl
N2, T 1H1, T 2H2, '" ..... TN2~2
N3, T 1H1, T 2H 2, • • " " " If .. " " " • " " " .. " " " TN3HN3
fi
Il
NT, T 1H1, T 2H 2, , " .. " " " " " " . " " " " " " " " " " " " " . " .. " . " TNTHNT
- ,onde N1, N2, N3, ..... , etc, sao respectivamente 0 numero de leitu-
d 10 ° 30 ... ,ras e " 2., ., •..•. , etc, dias do mes, NT sendo 0 numero de
, ....
leituras do ultimo dia do me~ e T 1Hl' T 2H2 .....•.• TNHN as du-
plas tempo-cota.
, , ,
o numero de variaveis deste quadro e exatamente igual
a IRECOR do arquivo PILOT. Estas sao escritas no arquivo COTAS,
na ordem das linhas, sob a forma de um vetor de comprimento IRECOR.
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no arqulvo
1724 BYTES Dl SPONivEI S POR REGISTRO
2
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800
NAO HA REGISTRO SUPLEMENTAR 1 IPOINT: 01
650
o 1 N ST
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IQMD 111,1= 1,301, QMAX
RELAçÀa L()GICA DO ARQUIVO PILOT COM OS AfI=UI':OS c-: DADaS
(e.empla de um mês com os descoroos colculodol e sem registra suplemento r )
SUDENE-DRN/HM Fia.3 OR5TOM/MHF
18.
.... .... . IJ
cada mes, tem-se a possibilidade de memorizar 862 variaveis intei-
....
ras de 2 bytes. Assim. para um 'mes de 31 dias pode-se escrever
(862 - 3t>/2. ou seja, 415 duplas tempo-cota, 0 que representa~
l' • - #
medla superior a 13 duplas por dia. Na rede de observaçoes linime-
, ,
tricas este numero jamais e atinjido, portante 0 arquivo, tal como
se apresenta. seria operacional.
No entanto, desde que 0 sistema visa processar igual-
, , ,
mente os dados linigraficos de rede e bacias representativas, e prova-
,
vel que para um pequeno numero de casos 0 registro seja subdimensi-
onado para receber a quantidade de informaçoes.
Eis porque previmos além dos 600 registros (12 x 50)
de COTAS associadas a PILOT pele algoritmo R = (N - 1) x 12 + M,50
~ -registros identicos em tamanho e em funçoes, destinados a duplas tem-
. ~po-cota. no caso de haver malS de 415 pontos no mes.
Corn este sistema, é poss{vel gravar (1724 - 31)/2, ou
~ ,
seja, 846 duplas por mes e, por conseguinte. uma media superior a
27 duplas por dia. Nos programas de processamento 0 nûmero diârio
mâximo de duplas foi limitado em 60, 0 que é mais do que suficiente.
1
levando-se em consideraçao que os pontos sao lidos a intervalos de
,
tempo variaveis.
É a variâvel IPOINT (M) de PILOT que dâ 0 endereço
. ~ ,
absoluto do regIstro observado do mes M no rnomento em que ele e
utilizado, donde 0 intervalo de variaçao: 601 ~ IPOINT ~ 650. Um
valor IPOINT = a signüica evidentemente a ausência do registro com-
A A
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entre os arquivos: e.·apre$entado nas figuras 3 e 4 •
1.3.5 - 0 arquivo QINST.
.... ~
o arquivo das descargas instantaneas. e exatamente e-
quivalente ao arquivo eOTAS, pois a cada aItura corresponde uma des-
carga. No entanto: para seguir completamente a regra de semelhança.
a variâve1 descarga deve ser inteira e inferior a 32767 Q.imite superior
dos inteiros de dois bytes >. Esta dificuldade é superada codificando-se
~ .. -
as descargas de maneira classica a do ORSTOM, chamada "codificaçao
exponencial especial ll , onde cada descarga se apresenta Bob a forma de
um inteiro de quatro d{~tos MMMK. e onde Q(m3/s> =MMM x 10 (K-3).
QINST contém. pois, igualmente. 650 registros de 1724
bytes.
1. 3. 6 - 0 arquivo QDIA.
~ ~ ~
Este ultimo arquivo recebe as descargas medias diarias
calculadas, sendo cada descarga instantânea ponderada pelo tempo, e
separada esta das descargas vizinhas. 0 câlculo da descarga diâria é
limitado a OHOO e a 24H00, isto é, nao hâ interpolaçao de um dia a 00-
tro.
Este arquivo comporta Bomente 600 registros, cada um
~ i i
contendo 31 valores de medias diarias em codigo exponencial especial,
/...
• i' l'




# • ",.. t/Itt.
mais 0 valor do maxima mstantaneo do mes. 0 tamanho de cada re-
# •
gistro e pois de 64 bytes (32 x 2).
1.3.7 - Extensao f{sica dos arquivos
- #Duas trilhas sao necessarias para receber 0 arquivo
PILOT, wna trilha podendo conter 28 registros de 154 bytes. QINST
e COTAS ocupam, cada um, 220 trilhas, podendo caber 3 registros
de 1724 bytes por trilha. Enfim, 15 trilhas foram reservadas para
QDIA, para receber os 600 registros, cabendo 44 registros de 64
bytes por trilha.
Finalmente, 0 conjunto de nossos arquivos ocupa 457
trilhas, seja, aproximadamente 11% das 4000 triUlas do "cüskpack tl •
Donde se conclui que, sem dificuldade, poder-se-ia aumentar 0 ta-
# . -
manho dos arquivos (aumentando-se 0 numero de estaçoes-anos em
PILOT), se necessârio•
22.
2 - PERFURAÇAo DA INFORMAÇAo LINIMÉTRICA : 0 CARTAo CHM 301
As regras de perfuraçao do sistema atual, IBM 360, sao
idênticas às anteriores que foram definidas em 1973 durante a primeira fa-
se do pt'ocessamento efetuada corn cornputador IBM 1130.
;
De acordo corn a sistematica adotada pela ORSTOM 0
- - ,cartao CHM 301 constitui 0 suporte da inforrnaçao linimetrica.
2.1 - ESCOLHA DE DM MODELO DE CARTÀO
Ern toda a rede hidrométrica, as leituras sao feitas 3
vezes por dia (07,00 h, 12,00 h, 17,00 h), salvo quando 0 nivel ultra-
passa uma determinada cota, a partir da quai 0 observador utiliza um
, . -formularlo com 16 colunas, onde se podern anotar observaçoes que
- - ,vao de 05,00 h da manha ate 20,00 horas. Na realidade, esta aproxi-
maçao do tempo em horas inteiras, é ainda mais acentuada, vista que
- ~ - ,
os observadores nao possuem relogio. Praticamente, naD ha observa-
çoes durante a noite (excluindo-se 0 sistema do controle de cheia do
Rio CAPIBARIBE).
,
o modelo do cartao foi concebido de modo a satisfazer
, A
as seguintes exigencias:
a) -utilizaçao direta do ariginal como documento de perfuraçao (ne-
nhum gabarito intermediârio), corn possibilidade de introduzir um
, ,
numero variavel de leituras por dia corn quaisquer intervaIos de





- ~b) - prepàraçao deste original com 0 maxime de economia de tempo e
de sobrecargas.
c) - sistema acess{vel e "figurativo" para os hidrôlogos e os perfura-
dores.
- ~d) - volume de cartoes aceitavel.
e) - existência de um arquivo Unico de cotas para cada estaçao, poden-
~do conter ao mesmo tempo: alturas linimetricas equidistantes no
~ ~
tempo e alturas linimetricas ou linigraficas com intervalos de
~
tempo variaveis.
- ~o cartao CHM 301 contem um primeiro campo fixo de
13 colunas assim subdividido:
colunas de 1 a 7 :
colunas de 8 a 10 :
-calunas Il e 12 :
coluna 13 :
cônrGO DA ESTAÇAO. 0 nûmero corresponde
a uma divisâo geogrâfica do Brasü em quadricu-
, ~
las e subquadrlculas. Os numeros permitem
uma precisâo de 1 minuto (185Z metros no Equa-
der).




Reservada para uma variaveI alfabetica por uma
- ~ ,




- ~o resto do cartao contem um campo de duas colunas
. .
<col. 14 e 15) e em seguida 16 campos de 4 colunas (col. 16 a 79). 0
~. ~ #
conteudo logico destes 17 campos depende da variavel TIPO.
A coluna 80 é normalmente inutilizada (excetuando-se 0
TlPO G).
2.2 - CONVENÇÔES DE PERFURAÇA.O - VALORES PARTlCULARES
a) - As cotas sac perfuradas em centlmetros (formato 14).
•
•
b ~ .....b) - C DlGO "branco" : 0 caracter branco representa a ausencia de
leituras; seguindo a convençao em uso no ORSTOM os dados nao
. ~
observados seriam perfurados com 0 codigo 9999. Preferimos
deixar de.lado este sistema em proveito de uma melhor legiliili-
dade dos cartoes. de uma perfuraçao mais. rapida (utilizaçao do
SKIP) e de um melhor enfraquecimento mecânico do cartao. A
- .....confusao entre a cota zero e a ausencia de leituras tem pouca prO-
babilidade de acontecer na rede da SUDENE. visto que jamais fo-
~ ~
ram. instaladas reguas corn cotas negativas e, ate hoje. nunca en-
contramos descargas correspondentes a uma cota "zero".
·c) - CbDIGO "8888" : no caso, pouco provavel, de uma cota zero, a
..;
perfuraçao do valor 8888 permite aoe programas de .proceseamen-
to FORTRAN "reconhecer" 0 valor zero.
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Neste caso, para eVitar que 0 programa de calculo das
descargas faça- corresponder a descarga da primeira cota do dia
a todo per[odo de tempo que vai de 00,00 hora a Ti, é precisa per-
,
furar a cota -999 na ultima hora Ti-l que se sabe sem escoamen-
to.
Ô "e) - C DIGa "5555" : durante uma cheia as aguas cobrem 0 ultimo 1811-
,
ce da regua.
Para evitar que se chegue a um hidrograma estranho
, .
em forma de trapezlo, a cota 5555, perfurada uma vez durante 0
per[odo considerado, impede 0 câlculo de uma descarga média
, ~
diaria errada, e produz uma mensagem durante a execuçao dQ pro-
,
grama de calcula das descargas.
2.3 - a CARTAa TlPO B (fig. 5)
(B - tipo utilizado para aguas Baixas).
a tipo B corresponde ao caso geral de 3 leituras por dia,
nos horarios fixos de 07, 00 h, 12, 00 h e 17, 00 h.
Depois do nUmero do primeiro dia J (em formato 12), en-
,
contram-se 3.cotas desse dia, sendo os horarios implicitamente conhe-
, ,
cidos; depois, 0 numero do dia J + 1 (desta vez em formato 14, por
conseguinte com 2 brancos à esquerda), as três cotas deste dia, etc.
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, ,
dias para.o tipo B; pode-se, no en~an~o, ter ai um numero inferior,
deixando-se, entao, em branco~ os campos que sobram.
Casos particulares
a) - Existem duas ou mesmo uma sô leitura durante 0 dia, mas os ho-
rârios sao 07,00 hou 12,00 hou 17,00 h. Neste caso, 0 campo
, -
ou os campos correspondentes aos horarios sem leituras sao dei-
xados em branco (cf. 2.2 § b).
b) - Nenhuma leitura existe durante 0 dia. Este caso nao pode ser pro-
cessado com 0 tipo B, porque deve ter ao menos um campo que
nao seja branco, depois de cada nûmero de dia. Utilizamos entao
o tipo F para este caso.
2.4 - 0 CARTAO TIPO E (fig. 6)
(E de Enchentes).
Neste caso, 0 cartao recebe apenas os dados de um dia.
, ,
o numero deste dia e perfurado no primeiro campo em formato I2, a
posiçao dos 16 campos I4 representando entao as 16 horas inteiras do
di~ compreendidas entre 05,00 h da manha e 20,00 horas. Este pro-
tocolo tem a vantagem de facilitar 0 traba1ho do per-furador~ qué- "sal-
ta" tantos campos quantas colunas e1e encontre sem observaçoes.
Caso particular
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Um casa como este, até agora mio ocorrido, de:ve ser processado segun-
do 0 TIPO G para toda A INFORMAÇAO desse dia.
2.5 - 0 CARTAo TIPO S (fig. 7)
Muito's sao os rios do Nordeste que têm per{odos muito
longos sem escoamento. Dai termos previsto 0 tipo S "rio Seco". Nes-
te tipa, as colunas 14-15 e 16-17 representam. respectivamente, os
# # Â
numeros do primeiro e do ultimo dia, sem escoamento para 0 mes em
consideraçao; os programas efetuam a interpolaçao entre estes dois li-
mites.




H8. um dia isolado sem esc.oamento: neste caso, é pl"~iso re~ir 0 nû-
mero deste dia.
1.6 - 0 CARTAO -TlPO F (fig. 8)
(F de Faltar).
Trata-se, aqui, de representar as lacunas de observaçoes,
, ~, ... ""'-
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COLUHA 80: HOUÊNCIA DO CARrAO NO DIA· ('4540 )







2. 7 - 0 CARTA.o TIPO G (fig. 9)
Este tipo esta reservado aos dados linigraficos ou even-
tualmente às leituras linimétricas feitas fora das horas inteiras pre-
vistas pelos tipos BeE.
Neste tipo, depois do numero do dia (formato 12>, en-
contram-13e 8 duplas Hora-Cota, expresso 0 tempo em horas e minu-
tos.
Estando, no momento, 0 sist~ma de processamento dos
dados linigraficos em via de elaboraçao (leitor de- curvas instalado a
15 de outubro 1975), os môdulos de programas que processam 0 tipo
G nâo foram inc1uidos nas listagens anexadas.
Caso particular
, - ,
Ha mais de um cartao G por dia: neste caso, a coluna 80 e utilizada






3. - CONSIST~NCIA DOS DADOS LINIMÉTRICOS
3.1 - PRINCÎPIOS DOS PROGRAMAS DE CONSIST~NCLA
o sistema de processamento abrange dois programas
,
que podern ser utilizados segundo a escolha do hidrologo para efetuar
"..
a consistencia da linimetria. Estes dois programas efetuam os mes-
mos testes e requerem a mesma apresentaçao de dados. Além das
mensagens de erros que sao comuns aos dois modulos. FRITZ 301
fornece uma listagem completa das cotas (1 pâgina por mês) enquan-
, .
to que FRITZ 391 da somente uma hstagem dos meses processados.
Cada programa possui uma sa{da opcional em disco (fig. 9).
,
o programa 391 e normalmente utilizado como primeiro
, ,
modulo do sistema de processamento. por ser muito mais rapido. Se
, ,
o usuario esta interessaQo numa listagem das, cotas. existe um pro-
grama (USTCOT) criado para este fim. operando a partir do arquivo
linimétrico 'em fita magnética.
Embora jâ tenhamos feito notar anteriormente (1.3.1).
".. ,
reàfirmamos que 0 mes constitui a menor unidade logica de tempo pa-
"..
ra a consistencia. assim como para as outras fases do processamento•
"". # # ...Portanto. todo mes incompleto. isto e. no qual um ou varios dias nao
,
foram perfurados em nenhum tipo (nem mesmo F). dara lugar a uma
mensagem de erro.
, A
A cronologia dos numeros dos dias de cada mes deve
ser respeitada. Em compensaçao. os meses podem ser representa-
dos em qualquer ordem dentro do arquivo da estaçao. Esta particula-
/...
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ridade é altamente vantajosa quando utilizada para efetuar correçoes
de 1inimetria depois que estas foram memorizadas no disco.
3.2 - DESCRIÇAo DOS ARQDIVOS DE ENTRADA
Depois dos cartoes de chamada do programa e eventual-
mente de identificaçao e de localizaçao dos arquivos em disco, encon-
tra-se um cartao opÇAo contendo a escolha do hidrôlogo: consistên-
A ,
cia simples ou consistencia seguida por saida em COTAS. Neste caso,
o cartao opÇAo deve conter os caracteres DISK nas 4 ~imeiras c01u-
naSe Uma perfuraçao diferente desvia 0 program'a para a consistência
simples (perfuraçao NODISK, por exemplo). Seguem-se os arquivos
de dados de cada estaçao em nÛrnero nao limitado.
. 'Cada arqulvo contem:
1) - Dm cartao-mestre CHM 350 (veja definiçao em 5.).
Somente os campos relacionados em seguida sao utilizados para
A
consistencia:
CODIGO DA ESTAçAo Col. 1 a 7
NOME DO RIO Col. a a 27
.
NOME DA ESTAÇAo Col. 28 a 59
VARIÂVEL HMAX Col. 68 a 71
, , -A variavel HMAX e uma cota que nao deve ser ultrapassada, sal-
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- , ,
ou entao a maior cota susceptivel de ser lida no ultimo lance de
,
regua.
2) - Os cartoes CHM 301 organizados segundo as recOlnendaçoes de
3.1 (ultima alinea).
3) - Um cartao branco para indicar 0 fim do arquivo do posta e a pas-
sagem ao posto seguinte.
•
•
Dm cartao 1* , ; .e necessarlO para fazer parar 0 compu-
, -tador no fim do arquivo da ultima estaçao.
3.3 - TESTES DE CONSIST~NCIA-SAfDASNA IMPRESSORA
A , #1 _
- A consistencia verifica se 0 numero de codigo de todos os cartoes
- , -dados sac iguais ao numero do cartao 350. Se tal erra acontece,
." ".... ,
uma mensagem de erra e impressa e 0 conteudo do cartao e ignora-
do.
, A
- Verifica-se, tambem. se constam realmente todos os dias do mes,
, -, ,
se al estao uma so vez e em ordem cronologica. A mensagem "SE-
,
QU~NCIA ERRADA DO DIA JO significa que J nao vem em seguinda
- ,-
a J -1. Para facilitar a correçao. a listagem do conteudo do cartao
onde foi flagrado 0 erro acompanha a mensagem.
A _
- A ocorrencia duma cota superior a HMAX provoca a impressao da
mensagem "COTA ALTA DEMAIS =XXXX" em associaçao com a
/ ...
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listagem do cartao errado.
,
- Enfim tim controle e feito sobre 0 tipo. Dm valor diferente de B, E,
, , -Sou F na 13a. colillla da lugar a impressao de uma mensagem de
erro, porém 0 processamento continua ignorando 0 conteUdo do car-
tao.
.... ... ,
No final da consistencia de um determinado mes (isto e,
depois das eventuais mensagens de erros), 0 programa imprime a
mensagem "ANa 19xx M~S xx caNSIST~NCIAFEITA".
38.
4 - ARMAZENAMENTO DA LINIMETRIA NO ARQVIVO carAS
No momento em que a opçao DISK for pedida, os dados
, ..... -linimetricos do mes. unla vez consistidos e evidentemente sem erros, saD
gravados num determinado registro de COTAS. Vma rotina, chamada GER-
,
DSK. e encarregada de disciplinar e organizar as entradas nos arquivos.
, -Os fluxos logicos da rotina GERDSK saD objeto da figura 10.
4. 1 - ENTRADA DE DADOS MENSALS DE VMA ESTAÇAO-ANO NAO
EXISTENTE EM PILOT
Este casa acontece quando se apresenta 0 primeiro
A _
mes de uma determinada estaçao-ano. GERDSK procura todo regis-
tro "branco" em PILOT. isto é. onde as variâveis POSTa e ANO sao
iguais a zero. Se a pesquisa é satisfatôria (determinaçao de uma po-
siçà'o ft em PILOT), dispë)e-se do algoritmo (R-l) x 12 + M~S, do en-
dereço para gravar os dados linirnétricos do M~S.
Em gera! esta pesquisa nao chega a resultado positi-
...
vo, porque ficou acertado que no momento da transferencia para fitas
.. . .... -
magnetlcas, 0 pt"ograma de gravaçao das fitas (FRITZ 309) naD apa.-
gasse os dados, mas se limitasse a modificar os valores de IVALH
e IVALQ dos meses transferidos. os valores -1 indicando que a re-
ferida transferéncia foi efetuada. Neste momento os dados estao po-
tencialmente perdidos.






- ,grama procura um"registro correspondente a uma estaçao-ano ja trans-
ferida para a fita (IVALH e IVALQ :f:. 0 para todo 0 ano). A pesquisa
deve ser Ievada a achar uma posiçao R res pondendo evidentemente




QINST (sem esquecer os eventuais registros suplementares indicados
pelas variaveis IPOINT). 0 programa restaura 0 registro R de PILOT
,
dando 0 val~r zero a POSTO e ANO. assim como a todas as variaveis
IVALH. IVALQ. IPOINT e IRECOR do registro. Depois da impressao
da mensagem IlESTAÇAO-ANO DA POSIÇAO R APAGADA PELO srsrE-
, .
MA"Je-se reconduzldo exatamente ao caso precedente.
, ,
No inventario das possibilidades. um ultimo caso pode
acontecer: nenhuma estaçao-ano foi reconhecida apta para desapare-
....
cere Esta ocorrencia indica um. "engarrafamento" do arquivo por da-
dos nao traduztdos em descargas ou traduzidos e nao transferidos nas
fitas.
• A
Depois de uma mensagem de advertencia. volta-se ao progra-
•
ma principal. sem se ter modificado 0 estado dos arquivos. 0 tal pro-
grama. como ja foi dito anteriormente (l. 3. 3). produzira uma listagem
dando a situaçao do arquivo PILOT. permitindo liberar espaço nos ar-
quivos.
Assegurado por um valor da posiçao R. 0 programa pode
entao gravar os dados em COTAS. no caso em. que 0 acu.mulo das in-·
formaçoes nao ultrapasse 1724 bytes.
De outro lado. GERDSK procura nos 50 registros suple-
mentares 0 primeiro endereço disponlvel IPOINT (registro "branco").
Os 1724 primeiros bytes sao entao gravados no registro normalmente
1. ••
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associado a PILOT, sendo 0 resta dos dados transferidos para 0 regis-
,
tro suplementar IPOINT. No caso, pouco provavel, de se encontrar 0
arquivo suplementar totalmente ocupado, volta-se ao programa princi-
paI, sem alterar a situaçao dos arquivos. Uma mensagem na impres-
....
sora assinala esta ocorrencia.
4.2 - ENTRADA DOS DADOS MENSAlS DE UMA ESTAÇAO-ANO JÂ
EXISTENTE EM. PILOT.
o ca~o destaca 3 situaçôes diferentes: a prirneira per-
,
feitamente rotineira, a segunda excepcional, sendo a ultima quase
anormal.
A primeira alternativa realiza-se quando sao apresen-
....
tados pela primeira vez os dados de wn determinado mes. Isto quer
dizer que GERDSK encontra IVALH do mês considerado com 0 valor
zero. 0 programa desenvolve-se entao normalmente, como é indica-
, "do em 4.1 (antes - ultima almea).
No segundo caso, encontra-se 0 valor 1 afixado no in-
dicador IVALH. Isto quer dizer que 0 registro normalmente associa-
" ....do de COTAS contem dados linimetricos sem erros de consiste~ciaJl
. '" ,Vlsto que a salda so pode efetuar-se neste caso. Alem disso, os re-
gistros correspondentes de QINST e QDIA padem conter dados de des-
cargas (IVALQ = + 1).






rade mio implica erra de manipulaçao. isto indica a vontade do hidro-
,
logo de substituir os dadas coerentes do ponto de vista inforrnatico por
outros.
Isto pode acontecer, por exemplo, depois de urn exame
elas saielas das descargas médias dülrias. colocando em evidência as
anomalias na linimetria (erra do observador de 1 m por exemplo, etc •••
veja 8). Depois de perfuradas as correçoes, elas sao apresentadas ao
programa de consistência e armazenamento, chegando-se à.situaçào
acima.
Esta situaçao é bastante estranha para que tenhamos
uma parada no processamento. Urna mensagem informa a operador
do computador: "ESTAÇA.O-ANO xxx, M~S xx JÂ NO ARQUIVO" ;
,
este. inatruido pelo hidrologo da atitude a tomar, tem a possibilidade
de orientar a continuaçao do processamento de duas maneiras, digitan-
do sua respoSta no console.
- ,Corn 0 software IBM, nao sendo 0 console disponivel
,
para os utilizadores de FORTRAN. tivemos que escrever um modulo
em linguagem ASSEMBLER, catalogâ-lo (RELOC~-'I'~BLELIBRARY)
, .
e incorpora oio ao pl"ograma no momento da montagem. Essa rotina
chamada CONS, permite a entrada pela console de uma palavra sim-
ples (4 bytes), 0 que corresponde a 4 caracteres alfanuméricos.
A resposta "DISK" digitada pelo operador indica a von-
tade de modificaçao dos dados. Os novos dados sao entao gravados
,





Para evitar incoerencia entre novas cotas e descar-
..
gas antigas, os dados de descargas sao "neutralizados", dando ao in-
dicador· IVALQ 0 valor zero.
Uma resposta diferente de "DISK" faz retornar ao pro-
grama principal, sem alteraçao dos arquivos.
- ,A opçao escolhida e permanente durante 0 processamento
. - ,do pasto considerado. Por conseguinte, no caso de correçao volu:tlta-
•
ria, como neste do erro de manipulaçao, a intervençao exterior
,
lugar uma so vez.
,
tera
o Ultimo caso, que é, como haviamos dito, completamen-
....
te anormal, acontece quando os dados do m~s que se pretend~ processar
,ja existem no arquivo com 0 valor -1 para 0 indicador IVALH (obrigato-
riamente 0 mesmo valor existe em IVALQ, a menos que a est~çao seja
" .
so linimetrica). 0 programa efetua uma parada· na espera de uma inter-
- ....vençao exterior identica ao caso precedente (IVALH = + 1).
- ,Estarnos na situaçao em que os dados ja existem nos ar-
,
quivos delinidos sobre litas magneticas. Consequentemente, continuan-
do normalmente 0 processamento, os arquivos conterao duas yezes os
registros com a mesma amarraçao (ESTAÇÀO-ANO-M~S).
Tratar-se-ia pois de um final extremamente deploravel '
que nao poderia ser corrigido, a nao ser por meio de uma. "bricolage"
sobre os arquivos, extremamente pouco ortodoxa e nao prevista no sis-
tema de pr-ocessamento.
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conta a resolu~o àe gravar em fitas somente os dados hidrologicamen-
~
te satisfatorios.
Todavia, é evidente que durante os estudos, algumas ve-
zes, e'tempos depois da criaçao dos arquivos, desejamos redefinir os
dados hidrologicos da estaçao ao nlvel mais bâsico. Neste caso, por
meio de cartoes de alteraçoes, um programa do tipo BALANCE- LINE
(FRITZ 321) permite excluir dos arquivos, determinados registros.
Desde entao os riscos de duplicaçao é eliminado e a res,posta DISK ao
console permite continuar 0 processamento no sentido desejado.
- ~Note-se que a condiçao IVALH = -1 e suficiente para re-
- - ~velar a ambiguidade da situaçao, mas naD necessaria, pois que PILOT
~ -tem a memoria nUmitada" a 50 estaçoes-anos. Uma segurança absolu-
ta poderia ser alcançada sob 0 controle de um arquivo anexo, memori-
A # ~
zando todas as transferencias em fitas magneticas, porem aumentando
~ ~
o custo devido ao acrescimo consideravel dos tempos de processamen-




Em resumo, antes de responder DISK, ou, em ù1timo
antes de gravar nas fitas os novos dados, é preciso ter elim~-
, ,
do absolutamente os registros correspondentes nos arquivos em fitas
magnéticas (cotas, descargas instantâneas, descargas médias diârias).
l'Se a resposta e diferente de DISK, volta-se ao programa
principal sem modificaçao do estado dos arquivos.
- ~Enfim, nos casas 4. 1 e 4. 2, a funçao de GERDSK e con-
clulda depois que os inclicadores sao reescritos cam os novos valores:
IVALH =l, IVALQ = 0, IRECOR =nUmero de variaveis "linimétricas".
/ ...
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e IPOINT, com 0 endereço do registro suplementar, se e1e existe (ou
entao IPOINT = 0>'
4.3 - UTILIZAÇA.O RECIONAL DO PROGRAMA DE CONSIST~NCIA
E ARMAZENAMENTO EM DISCO
A soluçao mais atuante consiste em processar sistema-
ticamente 0 conjunto dos arquivos de 1inimetria em opçao NODISK. Vma
vez os erros corrigidos, os arquivos de entrada podem ser guardados
na espera do prosseguimento do processamento•. Eventua1mente os car-
toes podern ser gravados em fita (tamanho do registro = BQ), isto, se as
condiçoes de estocagem dos cartôes forem péssimas.
Mais tarde, no momento em que se propOe ca1cular as
descargas, a estaçao é novamente consistida, desta vez em opçao DISK.
Teoricamente nenhum erro deve mais subsistir e 0 armazenamento de-
; ,
vera concluir a fase 1inimetrica.
Todavia um erra pode ser esquecido ou introduzido pe-
... -; ,
las correçoes. Neste casa nao havera saida no disco para 0 registro
do mês errado (IVALH = 0). É suficiente, aqui, is01ar do arquivo 0 ou
.... .,
os meses que contem os erros, e processa-los novamente, depois das
correçoes, pelo programa 391 - opçao DISK.
Essa facilidade do sistema, de aceitar a entrada dos me-
ses em qualquer ordem implica em que 0 programa nao pode determi-
..., ,
nar a ausencia de um ou varios meses do arquivo. Portanto e essen-
,
cial. verificar com a listagem de PILOT se todos os meses do periodo
/...
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de observaçao existem realmente em COTAS OYALE = 1). Caso con-
# , ,
trario, quando hauver a calcula das descargas J ariscar-se-a ter-se
, -,
uma calibragem definida para um periada sem informaçaa linimetri-
ca.
Vma ta} incampatibilidade pararia a calcula das descar-
gas do posto cansiderado.
•
47.
5 - PERFURAÇÀO E PROCESSAMENTO DOS RESULTADOS DE MEDIÇÔES
5. 1 - 0 CARTÀO CHlVr 305
A Divisao de Hidrometeorologia (HM) dispOe. mais ou
menas. de 12. 000 mediçoes. efetuadas dentro das normas do U. S. GE-
OLOGICAL SURVEY. Ha duas mediçoes de velocidade por vertical a
20% e a 80% da profundidade. , "A velocidade media na vertical e a me-
, , -dia destes dois pontos. A descarga. a velocidade media e a area san
, ,
em seguida calculadas par simples media aritmetica ponderada pela
A " "meia distancia as verticais adjacentes. 0 numero de verticais e da
ordem de 20 a 30.
Chamado CHl\II 305 (fig. 11). 0 cartao recebe quase a to-
talidade dos resultados da ficha de mediçao.
- ,Esse cartan e perfurado de acordo com a seguinte protocolo:
•
- calunas 1 a 7 :
- colunas 8 a 10 :
- colunas 11 e 12 :
- colunas 13 e 14 :
- colunas 15 a 18 :
- colunas 19 a 22 :
- colunas 23 a 26 :
- colunas 27 a 30 :
CéDIOO DO POSTO
NÛMERO DO ANO abreviado (1972 perfurado 972)
NÛMERO DO M~S
NÛMERO DO DIA
HORA DO INfcro da mediçao. em horas e minutos
(16h 53 perfurada 1653)
COTA DO INfcIO da mediçao. em cent:Cmetros
(8m35 perfurado 0835)
HORA DO FIM da mediçao
COTA NO FIl\l da mediçao
/ ...
- colunas 31 a 34 :
- colunas 35 a 38 :
48.
COTA CALIBRAGEM (eventualmente, ou entao
valor convencional 9999)
# #
Respectivamente COTA MAXIMA e COTA l\HNIl\IA
•
e 39 a 42: durante a mediçao, no casa em que os valores se-
jam diferentes de COTA INÎCIO ou COTA FIl\! (me-
dida efetuada durante um pico de cheia). Se estes
dados nao trazem informaçoes suplementares, 0
campo ou os campos correspondentes sao deixa-
dos em branco.
- colunas 43 a 46 :
- colunas 47 a 50 :
- colunas 51 a 54 :
3DESCARGA em mIs
# 2AREA em m
LARGURA em m
estes valores sao perfu-
rados em notaçao expo-
nencial especial:
312,6m Is = 1262
123 m 2 = 1233
5,60 m = 5601
- colunas 64 a 67 :
- coluna 68 :
A A
DISTANCIA - Este campo indica a distancia, em
metros, entre a secçao do posta e
a secçao de mediçao - este valor es-
, "
.ta associado a variavel seguinte I! LO-
CALI!.
LOCAL - valor 0: mediçao feita no local do pos-
to (neste casa DISTÂNCIA = 0>'
- valor 1 mediçao feita a montante do pos-
to.
- valor 2 : mediçao feita a jusante do posto.
/...
•
.. .. .. fi
CODIGO COTA COTA COTA 1
"'ES
,
•DO ANO DIA HORA COTA HORA COTA , AREA lAFURA· IotsWcA ,..j 0 .; NUMEROPOSTO MEDIA MAXIMA MINIMA c 0 g N.o
u 0 1-DO II: DO, ... III, CODIGO EXPONENCIAL or... ~INICIO FIM
...1 :lE o. MOLINETEESPECIAL LOCAL lE
0000000 000 00 00 00000000 00000000 0000 0000 0000 000 0 0000 0000 000000000 000000 00 000000 000
1 2 3 4 5 • , •• 10 1112 13 14 15 1& 17 11 11 28 21 22 '3 24 25 21 27 2121 :JO 31 32 33 34 3$36373' 39 40 4' 42 4344 .cs 48 ~14l" 50 51 52 53 54 ~5 51 $7 51 st 60 81 62 83 .. 6566&16169 7071 72 13 74 75 7& 11 7179"
1 1 11111 111 11 1 l 1 1 11 1111 1 111 111 1 1 111111 1 11 , 1111 1 11 11111 11 11111 111111111 111 111 t 1111
2222222 222 22 22 22222222 22222222 2222 2222 2222 222 2 2222 2222 222222222 222222 22 222222 222
3333333 333 33 33 33333333 33333333 3333 3333 3 333 333 3 3 3 3 3 3333 333333333 33 3 3 3 33 3 3 3 33 3 3333
4444444 444 44 44 44444444 44444444 4444 4444 4444 444 44444 4'444 444444444 444444 44 4~4444 444
5555~55555 5 555 55555555 55555555 5555 555 5 55&5 555 5 5555 555 5 5 5555 5 5 5555555 55 5 555 565 555
,
6 6 , 6 6t'& 6 666 66 6 ~ 66666666 66661666 6666 6666 6666 666 6666& 6666 666666666 666 666 6 G66 6666666
7117777 117 7'7 1 777111 77111111111 71 77777 77777777 77777771 77777 77777 71177 177777117177,
8 888 8:8 88,88 8888 88888888 88888888 8888 888 8 ft 888 888 8 88888888 8888 8888 888888 8 88 88ft 688 889
S 9 9 9 99 9 999 9 9 99 99999999 99999999 9999 9 9 9 9 9 ~ 9 9 9 9 9 9 9 9 99 9 9 ~ 9 999999999 9 9 9 9 9 999 9 9 9 999 999










Lo cal : ~a LOCAL DO POSTO
1: A MONTANTE DO POSTO
2= A JUSANTE DO POSTO
Fig. t1 CARTAO CHM 305 -MEDIÇio DE DESCAR6A"
OR5TOM/MHF
- coluna 69 :
50.
É - ....M TODO: as fichas de mediçoes contem indica-
- t #









barco corn guincho e lastro
#
carrinho aereo, guincho e lastro
do alto de uma ponte. guincho e
lastro
- colunas 70 e 71 :
- colunas 72 a 77 :




NÛMERO CRONOLOOrCO DA MEDrçAo
5. 2 - PROCESSAM-ENTO DOS CARTOES CHM: 305
# -o processamento basico de todas as m~diçoes consiste
em obter uma listagem para controle visual e exploraçao posterior•
~is pt'ogramas estâo dispon{veis para este fim: FRITZ 305, pt'ogra-
ma do sistema 360 e SR 305 operacional com IBM 1130 tendo 8 K na
#
memoria central.
Os dois programas fornecem uma listagem das mediçoes
#
classificadas por ordem cronologica, depois uma segun~ lista por or-
# #dem de descargas crescentes; esta ultima, contendo a velocidade me-
dia calculada a partir das variâveis DESCARGA e ÂREA permite a







Além disso, usando 0 traçador de curvas , 0 programa SR
, ,
305 fornece dois graficos H = f (Q) sobre os quais 0 hidrologo vai traçar
as calibragens. Dm dos graficos contendo a totalidade das mediçoes e
,
o outro somente as de aguas baixas.
- ...Os arquivos de entrada sac identicos para os dois progra-
mas e embora a maior parte das informaçoes nao seja utilizada par
FRITZ 305, nao quizemos definir 2 estruturas diferentes para os ar-
quivos de CHM 305.
5.2.1 - Descriçao dos arquivos de entrada .
....
Para cada posto deve-se apr'esentar em sequencia:
- Dm cartao MESTRE (CHM 350) que d8. os parâmetros
,
da escala dos graficos
- Dm cartao OpÇAO
- Dm cartao NCAMB
- ,
- Os cartoes CHM 305 par ordem cronologica
- Dm cartao BRANCO•
1) - 0 cartao CHM 350
Este cartao contém as seguintes informaçoes:
- colunas 1 a 7 : CbDIGO DO POSTO
- colunas 8 a 27: NOME DO RIO
- colunas 28 a 59: NOME DA ESTAÇAO
, 3{-





- colunas 64 a 67 : variavel QMAX2 em m Is'e notaçao
exponencial es pecial
, ,.
- colunas 68 a 71 : variavel HMAX1 em centimetros .
, ,
- colunas 72 a 75 : variavel IIMAX2 em centimetros
, ,
- colunas 76 a 79 : variavel HMINI em centimetros"
Visto que todos os graficos tenham a mesma' dimensao
(25 cm para 0 eixo das cotas, 50 cm para 0 eixo das descargas), a am-
, ,
plitude das variaveis sera determinada da seguinte maneira:
De hDESCARGA ZERO" até .QMAX2
,
De cota HMINI ate cota HMAX2
, "
- Grafieo nAguas Altas ft
, ~
- Grafieo "Aguas Baixas"
{
De "DESCARGA ~ERO" até QMAXl
De cota HMINI ate cota ID'IAX2
{
,
o programa FRITZ 305 ignora 0 eonteudo das colunas
60 a 80.
2) 0 caMao opÇAo
, - ,o eonteudo deste cartao e ignorado por FRITZ 305,
embora ele deva existir no arquivo, nem que seja sob a forma de car-
tao braneo.
- , ,Esse cartao eontem nas colunas 79 e 80 a variavel IOPT
indieando a opçào de sa{da eseolhida entre as 3 opçoes poss{veis:
/ • '. <li
•53.
- lOPT = 00 Listagens + grâtico(s)
- raPT =01 Grâfico(s) somente
- raPT = -1 Listagens somen~e
No caso em que é de supor a instabiliJade da estaçao,
separamos as duplas H!Q em conjuntos e representamos os elementos
de cada conjunto com uma simbolizaçao diferente (pc1r exemplo, para
1 _
diferenciar os anos hidrologicos ou as mediçoes efetuadas antes e de-
pois de uma cheia importante, suscept{vel de descaliprar 0 posto).
o programa SR 305 permite utilizar (;. s{mbolos diferen-
tes (+, X, l>, \J ,<l, d ) estando as coordenadat~ do ponta na inter-
_ ~ A ~
secçao das retas e no vertice dos triangulos isoscelejs.
o cartao OPÇAO contém, além da varliâvel lOPT, um
1
numero compreendido entre 1 e 6, perfurado na coluna 1 indicando ao
1 , _
programa 0 numero de slmbolos que vao ser utiliza<Jos.
3) - 0 cartao NCAMB
Como para 0 cartao OPÇAO, as informaçoes conti-
das em NCAMB sao inuteis para a execuçao de FRIT~ 305. No entanto,
o cartao deve existir no arquivo.
1 1 _
Ele contem os numeros das mediçoes a partir das quais
1
se pode desejar urna mudança de simbolo no momento da "plotagem "
dos pontos.
No cartao sao definidos 6 campos de 31 colunas (colunas 1
a 18), podendo ser parcialmente preenchido, contendio os nWneros das
/ ...
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mediçoes depois dos quais se deseja uma mudança. Por exemplo, se
- ..-estes valores sao Nl, N2 e J, sendo J 0 numero de mediçao mais re-
cente, as mediçoes numeradas de 1 até Nl serao materializadas pela
simbolo Il + ".
- ..-As mediçoes numeradas de. Nl + 1 ate N2 serao materia-
..
lizadas pela simbolo JI X ".
- .. -As mediçoes numeradas de N2 + 1 ate J serac materia-
lizadas pelo sinal [> .
4) - Os cartoes CHM 305
Os cartoes "mediçoes" sac apresentados por ordem
.. A _
cronologica; a sequencia termina par um cartao branco que indica 0
fim do arquivo da estaçao.
Dm cartao / * em sistema 360 e um segundo cartao bran-
co em 1130 indicam ao programa 0 fim do'JOB.
5. 2. 2 - EKecuçao dos programas 305 '
l) - Leitura gos dados e listagem
A _
o programa le e processa oscartoes 305 um a urne
, - ..o numero. da estaçao e submetido a controle. Em caso de conflito com
, - # - Il
o numero do cartao-mestre, 0 conteudo do cartao e ignorado e uma
mensagem de erra aparece na impressora. Depois de ter calculado ~
.. ..
velocidade media. 0 programa imprime uma linha da lista cronologica.




1 _ ;, _ ,
Para cada rnediçao so·ficam na memoria os valores
carA INfcro, COTA FIM, DEStARGA, VELOCIDADE, ÂREA, LAR-
GURA, NUMERO DA MEDIÇÂO. Depois de ter classificado as medi-
çoes por ordem de descargas crescentes, imprime-se a matriz orde-
nada (opçao LISTAGENS).
A tarefa esta entao terminada para FRITZ 305, enquanto
o SH 305 passa à execuçao dos graficos, se estes foram pedidos pela
cartao OpÇÂO (figua 12).
2) CélIculo da escala das descargas .11 Âguas Altas Il
Para que nao haja escalas muito incômodas para 0
eixo das descargas, os valores que se seguem foram retidos para limi-











90 m 3 /s
900m 3/s
9000 m 3 /s
•
Se 0 utilizador encontra uma descarga QMAXI compreen-
dida entre dois valores dos acima apresentados, 0 programa arredonda
.
este valor para 0 limite superior da classe.
3) - C8J.culo da escala das alturas "Âguas Altas Il
;
o pt'ograma coloca nos 25 centimetros desse eixo 0
valor (HMAX1 - HMINIl) arredondado. por excesso, para 0 numero intei-
;
ro de metros mais pt'oximo.
/...
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4) - \l'Plotagem " das duplas H-Q
Depois do traçadc;> dos eixos começa a "plotagem"
das duplas H-Q, na ordem das descargas crescentes. Antes de apon-
tar cada mediçao, identifica-se a classe NCAMB a que ela pertence e
transfere-se 0 ponto com 0 simbolo apropriado para a ordenada COTA
INfcro.
Quando houve variaçao de cota durante a medi~ao. 0 apa-
relho traça logo depois um segmento, que vai da ordenada do sfmbolo
(COTA INfcro) à ordenada COTA FIM.
..
Terminada a plotagem, 0 programa passa a escritura
~ - Ûdas caracterlsticas da estaçao (N MERO. NOME DO Rra. NOME DA
ESTAÇAo). depois indica os valores do centlmetro nos eixos das altu-
ras e das descargas. os limites superiores das classes (NCAMB) corn
o slmbolo correspondente a cada classe.
Concluldo 0 primeiro grâfico. 0 grâtico IIÂguas Baixas"
~ - ~
e entao executado, seguindo a mesma logica precedente. com os valores
HMAX2. QMA.X2. HMINI, para novos parâmetros de escalas. a menos
que HMAX2 tenha 0 valor convencional -999; nesse caso. 0 programa
passa a pl'ocessar 0 posta seguinte. A leitura de um. cartao branco.
neste momento. desvia para a instruçao CALL EXIT e termina 0 JOB.
5) - Incidentes no processamento
Os incidentes eventuais. em geral devidos a uma mâ
A _ •
escolha dos parametros de escalas. sao do tlpo seguinte:
/ ...
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- Existem mediçoes em cotas superiores ao limite fixado pela hidro-
logo (além de HMA.Xl ou HMA.X2). Neste caso, a mediçao mlo pode
# #figurar no grafico e 0 fato e assinalado na impressora pela mensa-
gem:
ftMEDIÇÀO NI? XXX NÀO SE ENCONTRA NO
GRÂFICO - COTA ALTA DEMAIS = XXXX"
#
- No caso de haver medidas cujas cotas sejam inferiores a HMINI, e
processado da mesma maneira e emitida a mensagem:
"MEDIÇÀO N9 XXX NÀO SE ENCONTRA NO
GRÂFICO - COTA BAlXA DEMAIS = XXXX"
- Existem medidas corn descargas superiores a QMAXl ou QMA.X2.
Neste caso nenhuma observaçao aparece e 0 traçador desenrola tan-
,





6 - EQUACIONAMENTO DAS CURVAS DE CALIBRAGENS
A metodologia de definiçao das calibragens nao é assun -
to da presente nota. Lembramos somente que as descargas sâo calculadas
..
utilizando-se a tecnica da mudança de calibragem. A seguir. chamaremos
.... ..
de curva a linha geometrica associada a um ou varios conjuntos de medi-
sees. e de calibragem ao conjunto formado pela equaçao da curva e 0 ~-
, -
rlodo de validade desta equaçao.
6.1 - ESCOLHA DE DM MÉTODO DE EQUACIONAMENTO
..
o metodo geral utilizado pela ORSTOM chamado "tre-
.. ..
chos de parabola" foi colocado em pratica. inicialmente. pelo nosso
sistema de processamento. Lembramos que a curva. senlpre traça-
.
da à mac pela hidrôlogo. é representada par N equaçoes (l ~ N ~ 16)
2 ..do segundo grau Q = AH + BH + Qo. Cada trecho e definido por 3 pon-
tos lidos sobre a curva.
..
Como vantagens do metodo destacam-se: uma boa apro-
ximaçao da curva real. sobretudo no caso de fortes raios de curvatura•
um pequeno nûmero de pontos a codificar (2N + 1). e até mesmo uma
A
certa elegancia do procedimento.
, A , , •
Ao contrario. uma grande experiencia e necessarla pa-
ra escolher da "primeira vez" os pontos-chaves. sobretudo se 0 traba-
Iho deve ser executado p:>r pessoal dito de nivel médio. Basta um pe-
queno erra de leitura para que haja na saida do programa de câlculo
/ ...
60.
dos coeficientes valores de A <:: 0 (concavidade da curva no mau sen-
tido) ou de B ~ 0 (descargas decrescentes no in{cio do trecho).
Eis porque, em paralelo corn 0 método dos trechos de
~parabolas, foi introduzida a possibilidade de representar a curva de
calibragem em forma de uma tabela H-Q. 0 numero dos pontos a co-
~ ,
dificar e evidentemente bem maior que no metodo precedente e, em
~
teoria, inclui-se um erra sistematico por excesso sobre as descargas
calculadas, sendo linear a interpolaçao entre os pontos definidos pela
" ,tabela. Entretanto, 0 metodo esta de acordo com os habitos de traba-
Iho da divisao HM e permite utilizar, diretamente, as tabelas jâ dis-
l' • .pomvels nos arqulVOS.
......
Issa explica a existencia em nosso sistema de dois pro-
gramas de equacionamento das curvas de calibragens e dois programas
,
de calculo das descargas a partir das cotas (fig. 13).
6.2 - EQUACIONAMENTO DE UMA CALIBRAGEM PELO MÉTODO
DOS TRECHOS DE PARÂBOLAS - 0 PROGRAMA 306.
o pl"ograma F.RITZ 306 calcula os coeficientes das parâ-
.
bolas a partir dos pontos-chaves, perfura cartôes contendo estes coe-
ficientes e edita uma tabela em centimetros; exceto para a ediçao da
~ -tabela este pl"ograma e uma adaptaçao do programa ORSTOM POR 302.
Este programa, assim coma a exposiçao do método dos trechos de pa ...
, ""rabolas por soo autor, esta disponivel em "TRAITEMENT AUTOMATI-









































































































PROCESSAMENTO BAsICO OAS ME'OIÇOE'S DE' DESCARGAS
(D.finiçao • • quocionam.nto dos calibragens)
SUDENE - DRN/HM Fi g 13 ORsrOM/MHF
62.
CHE - CAHIERS D'HYDROLOGIE - vol. V - 3/1968. Os pontos-chaves
serao chamados pontos limites quando eles definirem as extremidades
, ,
de um trecho# e pontos intermediarios, no casa contrario.
6.2.1 - Descriçao dos arquivos de entrada (fig. 14)
Diferem ligeiramente dos utilizados pela ORSTOM. Pa-
- ,
ra cacia estaçao 0 arquivo esta composta de:
I) - Dm cartao MESTRE
contendo: col. 1 a 7 :
col. 8 a 27 :




li) - N conjuntos de cartoes de DEFINIÇAO DE CALIBRAGEM.
III) - Um cartâo branco marcando 0 fim do arquivo da estaçao.
o cartao / * em sequência ao cartao branco do Ûltimo arquivo
que termina 0 trabalho.
Dm conjWlto (II) DEFINIÇAO DE CALIBRAGEM com-
preende 5, 7 ou 1 cartao. Todos recebem nas colWlas 1 a 7 0 CbDI-
GO da estaçâo e nas colunas 8 a 100 NUMERO DA CALIBRAGEM.
#, ,
o valor desta ultima variavel pode ser qualquer ume 0 unico impera-
... • _.# .#.#
tlvo a sahsfazer na ocaSlao do calcula das descargas e que estes nu-
meros sigam em ordem crescente com a ordem de utilizaçao das ca-
libragens.









As calibragens 5,6. e 3 tendo o. mesmas equaçoes que as calibragens 2.4, e 1 nao ha
rep.tiçâo dos pontos lImite•• do. pontos intermediarios
-----------------_.-._--------_._.. _._--- - _.... -
ISUOENE - DAN/HM
127 7' 3 3 tg A CA R A U S 0 .. R A L 1 !
27 7 •3 3
-
2 7 t 1 5 ft ! 2 ! i• •• 1 • 6 6
-
4 1 2 1 2 ~ III 1 1,
27 7' ! ! III 2 2 5 •2 1 4 5 1 7 7 27 1(1 4 711I ,.; :~ 1 i1 1
27 7 9 3 3 ~ 24 fi ft +1.. 211 lit + 27 2lt1' + ~ 1 2_ + 34••+ 3 1 28 + 42 58 .. 4 -1 i
27 79 3 ! • 2 56 1 2 4 1 6 2 2 2 1 31 • 5 5 ~ i1III lJ1 III ,27 7 93 ! 25 ft II' .. 1 4' .. 2t 6 + 22 4 1/ + 37 1 III + 3 1 88 + 4 i
1 !
1,
27 7' 3 1 le 5 7t 6 7 ft 3 1 JJ ft 8~ 1 9 7~~ 42 8 2 4 ft~ i 1 r i 1! i
, l 1! 1
! /1 7t 6 Le' 4 lit 1. Il 19 e 7 •31 lit •8 •fi 1 1 i ! ' 127 79 3 4 6 1 • i 1 !,
27 7' 3 3 ls 4 3 6 96 14• 18 4 27 6 4 7 1 64 fi
1 [ 1 i ! i 2
fi le' 21. Le'•
! ! 1 1 ; i 127 79 3 3 • 44 + 111 6/1 + 2 56 /1 + 2 1 + 3 4 + 3 1 2 8 + 42 5 8 + 4 , ! ,lit lit 1 1 1
,
1 1 , 127 79 33 4 72 1 2 fi 16 2 2 5 34 4 5 5 1 ! , 1 i !,
27 79 3 311I 46 lit Il + 1 34 Il + 2 8 4 ls + 2 2 21. + 3 68 lJ1 + 31 8 8 + 4 i i : 1 i i 1 :
! ' 1 i 1 1 i: 1 1
71.0' ~ fi 1 1 1 i 1 i :227 7 9 3 3 /1 6 79 Il 42 9 11 111 9 7 2 1 23 1 2 4 Il ) 1 i
1 '-+ , 1 , r l 1 11 i 1 1 1
-- --t+: 1 1-. 11 : _. ,27 79 33 Le 1 79 6 2' 2 fi IfI tilt 1 96 5 fi 32 2 2 41!J It ! 1 i 3
2 7 79 3 3f1 1 5 6 1 1 3 16 ft 1 9 6 29 Il 4 7 6 64 It ! 1 i i i i i i,




1 i 127 7 9 3 3 fi 1 14 1 7 8 2 4 fi 31 2 5 5 3 i , , 1 ! i ,,





1 ~T 1 4-1 i 1 ~1--. -
1 !T~ 127 79 3 3 !fil 3 79 6 6. 41 2 1 2/11 96 6 111 4/ 8 2 4 fi 11 i ; ! 1 1 ! 3
CARTAO BRANCO







1) - Um cartâo PERIODO de validade onde se encontra:
col. 11 e 12 :
col. 13 a 15
col. 16 e 17
col. 18 e 19
col. 20 a 23
col. 24 a 26
col. 27 e 28
col. 29 e 30
col. 31 a 34
col. 79 e 80
NUMERO DE PONTOS-LIMITES utili-
zados para definiçao dos trechos.
(NÛrnero de trechos mais urn >.
ANO, M:ÊS, DIA e HORA (em horas
e minutos) de INfCIO de validade da
calibragem.
ANO, M:ÊS. DIA e HORA (em horas
e minutos) de FIM de validade da
calibragem.
NÛMERO DA CURVA a partir da
qual foi definida a calibragem.
Os PERioDOS de validade de duas calibragens sucessivas devem
..
ser sepàradas por um minuto. As horas podem variar de ZERO
hora, UM minuto (0001) a VINTE E QUATRO boras (2400).
2) - Um cartao de CGTAS- LIMITES
Contendo 16 campos de 4 colunas (colunas Il a 74) defi-
nindo as COTAS-LIMITES dos trechos.
3) - Um ou dois cartoes de DESCARGAS LIMITES
Sobre os cartoes encontram-se 14 campos de 5 colunas





,dos trechos.' em, ;formato E•
- .. ~ ,
4) - Um cartao de eOTAS INTERM'EDIARIAS com 0 mesmo formato do
item 2.
5) - Um ou dois cartoes de DESCARGAS INTERMEDIÂRIAS com 0 mes-
mo formato do item 3.
. .-No caso em que uma curva e utilizada varias vezes, de-
. -finindo assim varias calibragens com a mesma equaçao, 0 conjun-
to DEFINIÇAO DE CALIBRAGEM pode ser reduzido a um sô car-
tao PERiODO. Ver (6.2.4).
6.2.2 - Execuçao do programa
Â .-o pr:ograma le e efetua 0 pr:ocessamento calibragem apos
calibragem.
~ fetto 0 contrdIe da permanência do mesmo CbDIGO e
do mesmo NÛMERO DE CAUBRAGEM. Um erro n~st~ fase tem como
consequência, depois da impt"essao da mensagem do erro, 0 abandono
\ .- 'dos c81culos para todas as calibragens do posto.
o pl"ograma calcula os coeficientes A, B e Qo dos L
trechos e os arranja em uma matriz C (l, L), na quaI ~s coeficientes
A correspondem a C (1, L), BaC (2, L) e Q a C (3, L).
o
6.2.3 - Sa{das do programa 306 (fig. 15)
, A matriz C (1, L) é impr-essa em seguida ao contelÎdo do
/...
66.
cartao PERioDO. Depois se encontra a relaçao de llLn ALTURAS-LI-
MITES e DESCARGAS-LIMITES, cada dupla sendo associada corn 2 va-
lores chamados DLTl e DLT2 no programa, representando 0 aumento
das desc~rgas, respectivamente, no primeiro e no Ultimo contfmetro
do trecho, ou seja, 0 valor da tangente nestes pontos.
, ,
Esta listagem e utilizada pela hidrologo para controlar
a qualidade do equacionamento. Independentemente do fato de "colar-
.. , ,
-se ll mais ou menos bem a curva desejada, uma calïbragem so podera
ser aceita se:
1) -todas as C (1, L) sao .> 0 (salvo a casa de uma curva que apresen-
te realmente, pontos de inflexôes),
2) -todas as C (2, L) sao >0,
3) - 0 valor de DLT2 do trecho T é inferior ou igual a DLTl do trecho
T + 1. a desvio DELT1 (T + 1) - DELT2 (T) deve ser tal que, le-
vando-se em c6nta a ordem de grandeza da descarga, possa consi-
, , -derar-se que a curva calculada e contmua ao ponta de junçao de T
eT + 1.
o programa imprime, em seguida. uma tabela emcen-
f 1
tuuetros, onde as descargas sac escritas corn 3 algarismos significa-
tivos. Este documento nao é;utilizado dit'etamente na continuaçao do
,
P.I"ocessamento, mas concretiza 0 equacionamento para 0 hidrologo.
. .. ,-,
Por outro lado, a atençao particular dispensada a composiçao das S8J.-
,
das, faz dessa tabela um documento pronto para ser incluido diretamen-
,
te nos arquivos ou nos relatorios.
Recolhe-se igualmente ern safda os arquivos sobre car-
/...
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l'IG. II-c
70,
toes perfurados, organizados para serem diretamente utilizados pelo
, ,
programa 308 de calculo das descargas:
. - ,Para carla estaçao obtem-se 0 seguinte arquivo:
1) - Um cartao MESTRE (ver 6. 2, 1)
II) - N conjuntos EQUAÇA.O DE CALIBRAGENS.
Carla conjunto (II) EQUAÇAo DE CALIBRAGENS contém:
1) - Um cartao PERioDO
2) - Um cartao COTAS LIMITES
3) - Um ou dois cartoes COEFICIENTES C (l, L)
4) - Dm ou dois cartoes COEFICIENTES C (2, L)
5) - Um ou dois cartoes COEFICIENTES C (3, L),
- "Cada cartao COEFICIENTE contem. no maximo, 8 valo-
~.'e'- ,,21'fc' ,
res perfurados em codigo E. Todos os cartoes de cada conjunto (II) sao
A A Ôidenticos nas dez pI"imeiras colunas, que contem 0 C DIGO DO POSTO
(col. 1 a 7) e 0 NÛMERO DA CALIBRAGEM (col. 8 a 10). Acham-se,
em seguida, 'a variavel 1 da matriz C (l, L) (col. 11 e 12) e os coefici-
entes C em formato 8E8. 5 •
- ,6.2.4 - Utilizaçao de uma mesma curva plra varias calibragens.
, ,
o programa 308 de calcula das descargas tem em memo-
ria. durante 0 processamento. um sô arquivo EQUAçAO DE CALIBRA-
•
..
GEM. Por conseguinte. se 0 processamento dos dados de um posta
,






manualmente os cartoes COEFICIENTES~ tendo-se, porém~ 0 cuidado
de modificar a variâvel NÛMERO DA CALIBRAGEM•
#Uma das facilidades do programa e a de poder reprodu-
zir automaticamente os arquivos de sa{da (cartoes COEFICIENTES e
#
tabela centimetrica).
Para isto~ coloca-se em sequência~ no arquivo de entra-
da~ logo apÔs wn conjunto DEFINIÇAO DE CALIBRAGEM, um cartao
" # 1. # A ...PER.lODO~ no quaI a variavel NuMERO DE CURVA e identica a do car-
tao PARloDO anterior. Esta igualdade provoca 0 processo de repetiçao
das sardas. Elas sac teitas~ entao~ na ordem das curvas.
6. 3 - EQUACIONAMENTO DE UMA CALIBRAGEM SOB A FORMA DE
UMA TABELA - 0 PROORAMA 307
- # .
o programa 307 nao e propriamente dito um programa
# - #de calcula de equaçao, ~sto que esta e fornecida irnpHcitamente pelos
_ 1> A
dados de entrada. A funçao do programa e sobretudo uma consistencia
• A
mlÛto estrita, que visa coloc~ em evidencia na tabela as impossiblli-
dades e as incoerências introduzidas pela hidrÔlogo ou pelo perfurador•
t igualmente um programa de ediçao, pois produz uma tabela centimé-
.
trica do mesmo modela de FRITZ 306.
6.3.1 - Descriçao dos arquivos de entrada (fig. 16)




I) - Dm cartao MESTRE (ver 6.2. 1)
II) - N conjuntos DEFINIÇAO DE CALIBRAGEM
III) - Dm CARTAO BRANCO de fim de arquivo.
Cada conjunto (II) DEFINIÇXO DE CALIBRAGEM contém
um cartao PERfODO de validade idêntico ao do método das parâbolas
(6.2. 1) e um nWnero variâvel de cartôes TABELA contendo as duplas
.....de equivalencia H-Q.
- ,
o desenho do cartao tabela e 0 seguinte:
col. 1 a 7 : C6DIGO DA E8TAÇAo
col. 8 a 10 : NÛMERO DA CALIBRAGEM
col. 11 e 12: ORDEM do cartao TABELA_
depois da coluna 13 até 78 encontram-se 6 duplas H-Q.
Cada dupla ocupa 11 colunas, ou seja, 4 colunas para a cota, um
espaço, 4 colunas para a descarga codificada em tipo exponencial
<1.3.5), dois espaços. Os espaços sac utilizados para tornar os
cartôes TABELA mais leglveis Jara 0 hidrOlogo.
Nas colunas 79 e 80 encontra-se 0 mnemotécnico "8G" (SEGUIDA)
quando 0 cartao naD é 0 Ûltimo do conjunto. No casa contrârio.
este campo é deixado en branco•
.
- ,No programa a dimensao maxima da tabela foi fixada em 100. isto
, ,
, ,-
e, pade haver ate 17 caMoes TABELA.
6.3.2 - Execuçao do programa.
A consîstência da tabela. além dos controles sobre 0 CÔ-
/...
•10 10 10 40 60 70 ••
J.e ••• fCAPI BARIBI! SAO LOURENÇ~ DA MATA
l '
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FiQ. 16 - ARQUIVO DE ENTRADA DO PRoeRAMA FRITZ 301 Cum posto)
1SUOENE - DRN /HM
-------------- --------------_.------------ -- - --- - -- -- --- --- ---
74.
DIGO do posto, '0 NUMERO DA CALIBRAGEM e a ORDEM dos cartees
,
TABELA, e feita para os seguintes pi:>ntos:
- verificaçao do crescimento estrito das cotas,
- verificaçao dq crescimento estrito das descargas,
- verificaçao do aumento do crescimento adotado para as cotas: se cha-
marnos DELTAH (1) 0 aumento da cota entre H (I - 1) e H (1), 0 pro-
grama so aceita a tabela se DELTAH (1 + 1) ~ DELTAH (1). Isto signi-
fica que, se se definir uma tabela a cada 5 cm para a parte baixa da
curva, codificando em seguida as duplas a cada 10 cm e depois a ca-
- ,da 30 cm, por exemplo, nao se podera mais voltar a um intervalo de
5 cm, isto porque a curvatura de uma curva-chave, indo sempre di-
minuindo, uma tal operaçao naD teria justificativa do ponta de vista
, .... -hidrologico e portanto a consistencia nao aceitaria.
- verificaçao 40 aumento de crescimento das descargas.
- - ,Levando-se em consideraçao as èondiçoes impostas as
cotas, a con~istência quer que DELTAQ (1 + 1) seja ,,~._ a DELTAQ (1).
Este irnperativo quer dizer que 0 método da tabela nao permite proces-
, -
sar; as curvas que tenham um ou varios pontos de infiexao. Uma tal cur-
, , ,
va sera processada pela metodo dos trechos de parabolas.
A ,.._
A ocorrencia de um erro da lugar a impressao de uma
niensagem indicando 0 nUmero ou os nÛnleros das duplas em evidência. '
Se nenhum erro é detectado, 0 programa edita uma tabela centimétrica
A. 410 # #identica aquela do metodo das parabolas (6.2.3). A interpolaçao das
,




Nenhum cartao é perfurado (saIvo 0 caso 6.3.3), e 0 ar-
quivo de entrada sera utilizado taI quaI pele programa 388 de calculo
das descargas. 0 arquivo DEFINIÇAO DA CALIBRAGEM consistido,
tornar-se-a entao 0 hom01ogo do arquivo EQUAçAo DE CALIBRAGEM
de 6.2.3..
6. 8. 3 - Utllizaçao de uma mesma curva para varias calibragens
As facilidades descritas no método das parabolas (6.2,.4)
para obter a duplicac;âo dos cartoes sao igualmente acess{veis ao utili-
- - ....zadar do pl"ograma 307. As modalidades de utilizaçao sao identicas•
76.
7 - 0 CALCULO DkS DESCARGAS
~ '.' A ~ ~ ~
o calcula das descargas instantaneas e medias diarias e
garantido pelos programas FRITZ 308, no caso de um equacionamento por
~ .
trechos de parabolas, e por FRITZ 388, quando se utiliza uma tabela.
Os dois programas diferem pelos môdulos de contrô':I.e e
de memorizaçao das calibragens: TARAG para 0 programa 308 e TABELA
Para 0 programa 388. As instruçôes correspondentes à traduçao de wna co-
....
ta em uma descarga instantanea diferem igualmente. Para 0 restante os
_ À
dois programas sao identicos.
Os dois rrogramas possuem uma opçao saida sobre dis-
~ ~
co, e caso se deseje obter esta saida, necessaria se faz a presença de um
cartao (colocado seqüencialmente logo apÔs os cartôes-sistemas) que conte-
nha "DISK" nas quatro primeiras colunas. Caso contrario (NODISK), 0 rro-
.. ""'grama nao efetuara saidas nos arquivos de descargas, e os resultados, de-
pois de teram sido impressos. ficarao sem efeito (fig. 17).
7. 1 - DESCRIÇAo DOS ARQUIVOS DE ENTRADA
Necessitam-se de dois tipos de arquivoB na entrada:
1) - 0 arquivo COTAS, em disco, contendo a linimetria da estaçao ou
das estaçôes que vao ser processadas (IVALH :: 1 para todo 0 pe-
r{odo).
2) - Os arquivos CALIBRAGEM, em cartôes.
Para cada posto, deve-se encontrar 0 arquivo de saida























CÂLCULO DAS DESCARGAS lNSTANTANEAS E MÉDIAS OlÂRIAS"
( Mitodo dOl fr.chos de pon;bolGl ou da tobelo d. calibrogem)
F'g. Il ORSTOM/MHF
78.
TABELA ConSib'tido (6.3.1 e 6.3.3) quando se chama 0 programa 388.
Lembr~osque cada arquivo compreende:
- Um cartao MESTRE
- N canjuntos EQUAÇAO DE CALIBRAGEM
- Um CARTAo BRANCO (nao fornecido pela programa 306).
Um cartao 1 para 0 progra..-na.
Os conjuntos "EQUAçAo DA CALIBRAGEM" devem ser
, ,
organizados por ordem cronologica a que devem corresponder os nume-
ros de calibragem crescentes. Os encadeamentos de calibragens de-
vem. respeitar a regra enunciada em 6.2.1 (espaçamento de um minuto).
,
Por outro lado a regra da menor unidade logica de pro-
cessamento (l. 3.1) implica que os programas de traduçao sô processam
meses completos. Por conseguinte. a prirneira calibragem de um pos-
,
to devera começar a ser utilizada no prirneiro dia de um determinado
...... h ... ~ 1-~ a 0 01 minuto.. Pela mesma razao 0 periodo de validade da ultima
cal.ibragem. de um posto termina sempre no ultimo dia de um mês,
24h00.
7.2 - EXECUçAo DOS PROGRAMAS
•
7.2. 1 - Memorizaçao de uma calibragem
..
as
- ,Esta operaçao e feita no começo do processamento de
uma estaçao. e depois. dura.I1te 0 trabalho~cad.a vez ~ue '0 programa en-
:
. ...;~ ':':.1' .' . f , • ~ ••
contrar uma cota lida apos a data de fim de validade da calibragem pre-
';'/.....





A rotina utilizada (TARAG ou TABELA) efetua, ao mes-
mo tempo, testes (CÔDIGO DO POSTO, NÛMERO DA CALIBRAGEM,
SEQU~CIA, encadeamento dos PERfoDOS de validade) que garantem
a boa organizaçao dos arquivos de entrada. Em caso de erro, depois
da impressao da mensagem apropriada, 0 programa abandona 0 proces-
samento do posto. .
_ A
7.2.2 - Memorizaçao da linimetria de um determinado mes.
~ .Um modulo chamado PROCUR efetua 0 trabalho. Depols
Ade ter verificado em PILOT se a linimetria deste mes existe realmente
em COTAS (IVALH = 0, 0 programa l~ neste arquivo as variâveis lini-
~
metricas que se encontram memorizadas sob a forma de um vetor
IVT (1). l =1, IRECOR. A ausência da linimetria em COTAS paralisa
o processamento do posto•
~7.2.3 - Calculo das descargas.
~ A
o vetor IVT e colocado em tres matrizes LHEUR (N, J),
LACOT (N, J) e NUMLEI (J) contendo as heras das leituras. as cotas e
~
o.numero de leitura do dia J.
, As descargas instantâneas sac entao caIculadas. No fim
de cada dia é calculada a descarga média diâria segundo a rôrmula (ca-
so de N leituras >:
80.
( V1
N - 1 (Ti +1 - T.
\
vn)1)1 +L 1 -QMJ = x Qix +
1440 i = 2 2
com VI =Q1 x (Tl + T2-2 Tl)
Vn • Qn x ((1440 - Tn) T - T 1)+ n n -2
T.
1
sendo a bora na quaI foi feita a leitura
, .
i. T. e expressa em mI-
l
nutos.
7. 2. 4 - As sa{das dos programas 308 e 388.
,
Na impressora os programas editam uma nova pagina
,., A
de formulario cacia mes (fig. 18).
,
Para eada dia eneontra-se sueessivamente 0 nwnero des-
" ,te dia, a de~carga media diaria (formato F). 0 numero de leituras do
(
J '*" Adia. (NOliBl, J» a waa serie de duplas tempo-desearga instantanea em
, -
numero igual. a NOLE! (J). Os tempos sao eseritos em horas e minu-
,
tos e as descargas em codigo exponeneial espeeial.




uma linha. 8emio os programas imprimem 0 numero de linhas neeessa-
rias puoa conter a lista Qimitada a 60 valores por dia - ver 1.3.4). No
tJ.m do quadro aparece a descarga média mensal (formato F) e 0 eonjun-
" ,to das descargas medias diarias compaetadas. isto e. 0 "lay-outR do
, , ,
























































tornar-se um .documento de trabalho para 0 hidrologo onde ele encontra.
,
sob forma compacta, todos os resultados do calcula das descargas. No
fim do tr.abalho, e no caso de ter pedido a opçao DrSK, 0 programa for-
nece uma listagem informando da nova situaçao do arquivo PILOT de-
pois de ter incrementado 0 contador de alteraçoes. A mensagem IfAL-
TERAÇAO N9 xx EFETUADA. PELO PROGRAMA xxx" termina a lis-
tagem.
... ... ,
Uma vez pedida a opçao DISK, uma gravaçao e feita em
.... -QINST, no fim do processamento de cada mes. no mesmo endereço que
, ...
o registro correspondente de COTAS. Ha eventualmente gravaçao no
registro correspondente de COTAS. Hâ eventualmente gravaçao no re-
gistro IPOINT de QINST, se 0 comprimento é superior a 1724 bytes.
As descargas diârias sao igualmente gravadas, sempre com 0 mesmo en-
dereço, mas no arquivo QDIA.
7.2.5 - Representaçao 'de valores: particulares de descargas.
Para ex-pli-ear '.cer.ta:s -situaçoes a que podem chegar 0 sis-
tema de processamento, foram definidos, para as descargas instantâ-
neas e médias diâ-rias, os seguint~~ côdigos:
, . ~, ~
codigo "-100" - coma e de uso no ORSTOM. este codigo designa uma
descarga correspondente a uma lacuna de observaçao,
,
isto e, um valor 9999 da linimetria (casri dos dias do
tipo F).








nea correspondente ao va10r 5555 da 1inimetria defini-
da em (2.2. c). Esta ocorrência é assi0fl1ada por uma
, mensagem na listagem mensal n~ linha imediatamente
, A '
~terior ao dia onde 0 fenomeno se produziu "HORA H -
, 'ESCALA' COBERTA PELAS ÂGUAS OU ELEMENTO
A:JmANCADO". Este côdig~ fai introctuzido para evitar
, ,
que 0 programa calculasse uma descarga media diaria
errada no ,ca'so onde 0 observador nao tem mais condi-
. .. ,.,,.
ço~s materiais de 1er 0 nivel d~ agua nas reguas.
, ' ,
côdigo "-110" '-cQl"responde,a uma cota realmente observada porém su-
.. , ..
peri,or a mais alta: cota da equaçao de calibragem. Du-
,. - , .
rante 0 inventario extensivo. nao e raro que as informa-
.. ,. . ".
çoes que possui 0 hidrologo se resumam a lista de me-
." .. , .. ..dlçoes e a posiçao aproximativa das estaçoes sobre 0
'mapa. à escala de 1/2.500.000. Neste caso 0 bom sen-
',so,', se nao ''il honestidade. impede de definir uma curva
sobre"todo 0 intervalo de variaçao "da linimetria.
côdigo "-101 1t ~ Este codigo representa uma desc,arga' associada a uma
, ,
, cota realmente observada. mas inferior a cota H de
" 0
.. descarga nula da curva de calibragem. A cota H de
o
fim. de escoarnento é. em geral. mal conhecida. porque
as, estaçoes 'sao sistematicamente instaladas em poças
. i"
de agua. algumas vezes perenes. enquanto 0 rio tem um
/...
84.
regime intermitente. Um erra na escolha de H pode
. . 0
A _
ter consequencias muito importantes para a estimaçao
das estiagens. eis porque nesta fase nosso sistema
mio traduz automaticamente 0 valor zero para as des-
cargas correspondentes às cotas inferiores aH.
. 0
, , ,
· cota "-102" - Esta cota e igualmente utilizada em aguas baixas, porem
•
no caso de rios perenes. (Q da curva de calibragem
o
diferente de zero). Corresponde a uma cota realmente
..
observada. mas inferior a cota H da calibragem e re-
o
, A _
vela, sem duvida. uma insuficiencia de mediçoes em
, . ,
aguas balXas e a falta de elementos topograficos para
extrapolar a curva nesta regUÏo. Quando para um de-
terminado dia uma descarga instantânea é negativa. a
descarga média diâria nao é calcùlada e recebe igual-
mente este valor convenional negativo. ".
••
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8 - CONTROLE HIDROLOOICO DAS SAfDAS DOS PROGRAMAS 308
E 388
, .... , ....
Este nIve! de controle e de uma importancia capital no
sistema de processamento. ~ de algum modo um ponta irrevers{vel, a
partir do quaI se passa de uma estrutura de arquivo em acesso direto,
COIn todas as facUidades que ele permite. a uma organizaçao seqüencial
dos dados.
, , .
Na presente fase, e possivel modificar qualquer parte
,
dos dados linimetricos ou de calibragem, e de processar, uma outra vez,
somente os dados modificados pela conjunto. ou por uma parte do siste-
ma de }rocessamento anteriormente descrito, sem associaçao de progra-
ma suplementar.
,
o papel do hidrologo, nesta fase, consiste em examinar.
- .... ,
cuidadosamente, a evoluçao, no tempo, das descargas instantaneas e me-
, .
dias diarias da listagem de trabalho dos programas 308 e 388.
, " (
_ '~'-~-' A" ~
A explicaçao das anomalias e das incoerencias devera
;: ,': ' :' lc;.r ~ _~ ; '.: '.:1 :
ser pt-ocurada por consulta nos documentos originais.
~ "- > '- f2··' -,
No fim desta pesquisa, 0 hidrologo pode chegar aos se-
guintes diagnosticos (fig. 19):
1) - As alturas linimétricas sao incorretas. Neste caso, as correçoes de-
::'1.
vem ser perfurada.s no arquivo de entrada do programa 391. Em se-
.. ~
guida, os meses para os quais estas correçoes foram introduzidas, se-
c l, '~: ' ,l,' '1 •
rao isolados do arquivo do posto e. depois, gravados no arquivo COTAS,
- ,




4.2 - allnea 2.
Estes novos dados devem ser traduzidos em descargas.
- fPode-se, entao. seja recalcular as descargas para todo 0 perlodo de
observaçao, se as correçoes estao espalhadas ao longe de todo 0 ar-
quivo, seja processar somente um numero limitado de registros (me-
ses completos). !sto pode ser realizado pelos prograrnas 308 e 388,
utilizando-se nas EQUAÇOES DE CALIBRAGEM um cartao PERfono
dando os limites do per{odo submetido à correçao (atençao para res-
~ f)peitar a regra enunciada em 7. 1 - ultima almea •
~ -2) - 0 exame da listagem de saida leva a modificar a equaçao de uma ou
varias calibragens. Por exemplo. 0 calculo das descargas introdu-
ziu os valores -101 (descargas teoricamente nulas) durante um per{o-
do para 0 quai 0 conhecimento do meio f{sico permite afirmar que ha
um escoamento. Esse fato resulta de uma ma escolha de H • ou mais
. 0
simplesmente, de uma mudança de calibragem em aguas baixas, do
que naD se cleu conta no momento do traçado das curvas.
Neste caso, depois de ter redefinido corretamente as referidas cali-
•
1 _
bragens, calculam-se as novas equaçoes (programa 306 ou 307)




l? das descargas, pode~e evidentemente processar somente 0 periodo
coberto pela calibragem modificada. na condiçao. todavia. de utilizar
,.
as calibragens "adjacentes" para respeitar a regra do registro logico
mensal.


























ANAL ISE HI DROLOG/CA DAS DESCARGAS CALCULAOAS
PELOS PROGRAMAS 308 e 388
SUDENE - DAN/HM Fig. t9 ORSTOM/MHF
88..
pelo progr:-ama ALTER!. Esse permite modifi.car 0 CODIGO do pasto
em PILOT, assim como os cabeçalhos NOME DO RIO e NOME DO
POST0 ..
;
Esta oportunidade e interessante, por exem{io, se a
linimetri;t da estaçao foi perfurada com um nUmero errado ou corn 0
.; ~,
antigo nutnero de 6 algarismos. 0 formato do cartao de entrada e:
col. 1 a 7 :
col. 8 a 27 :
CÔDIGO DA ESTAÇÂO <nÛrnero atual do
arquivo que se deseja modificar).
;
NOME DO RIO, e 0 novo cabeçalho que
anula e substitui 0 cabeçalho atual.
col. 28 a 59: NOME DO POSTO- as mesmas observa-
çoes acinla feitas.
col. 74 a 80: NOVO CÔO!GO DO POSTO Bubstitui 0
;
codigo atual que figura na parte inicial
do cartao.
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9 - TRANSFER~CIA DAS INFORMAÇOES HIDROLOOICAS PARA FITAS
MAGNÉTlCAS
A partir do momento em que os dados de um posto sac
considerados aptos para serem incluidos nos arquivos definitivos de base,
a operaçao de transferência do disco para ritas é exeèutada pelo programa
'FRITZ 309 (fig. 20).
tA.,., ..
Tres sao as opçoes para efetuar a gravaçao das fitas
, .
magnetlcas:
OPÇAO 1 charnada AUTOMÂTICA - 0 programa trans-
fere todos os dados (cotas, descargas instantâneas. descargas médias diâ-
rias) de todos os "postos'1lleses" de PILOT que tenham IVALH (M) =1 e
IVALQ (M) =1.
Esta. opçao global sUpOe que no :qlomento da execuçâ'o
, ,
todos os dados dos arquivos em disco foram aceitos pela analiee hidrolo-
gica do cap{tulo 8. Esta opçao. portanto, sô pade ser utilizada quando 0
. ~ ~ .Slstem.a de processamento e operado por uma unlca pessoa.
OpÇAO 2 chamada SELETIVA - 0 programa transfere
todos os dados (cotas, descargas instantâneas e descargas médias diârias)
, . 'dos postos escolhidos pelo usuarlO. Esta escolha e concretizada por car-
toes no arquivo de entrada do programa 309. A transferênci~ efetua-se
A A .
mes par mes, e somente para os registros que tenham os indicadores as-
sociados IVALH e IVALQ igual a 1. Esta opçio SELETIVA constitui 0 pro-
cedimento normal de utilizaçao. quando vârios hidrÔlogos empregam inde-
/ ...
90.
pendentemente 0 sistema de processamento.
opçAo 3 chamada LINIMÉTRICA - é uma variante da
opçâo 2 que tem por fim permitir a constituiçao de um arquivo definitivo
de cotas para os postos exclusivamente linimétricos e para aqueles onde
_ A
nao existem dados destinados aos arquivos de descargas instantaneas e
.. ..
medias diarias.
9.1 - DESCRIÇA.O DO ARQUIVO DE ENTRADA
- 0 cartao opÇAo é sempre 0 primeiro do arquivo.
Nas colunas 1 a 4 encontram-se os caracteres AUTO para traba-
lhar com a opçâo 1 ou SLET para as opçôes 2 e 3.
Se a opçâo AUTO é escolhida, nao hâ mais cartôes de dados e 0 car-
tao 1* termina 0 arquivo.
Na opçao SLET encontram~e, em sequência. os cartôes de identi-
ficaçao dos postos. em formato CHM 350, isto é
col. 1 a 7 : CbDIGO DO POSTO
.
col. 8 a 27: NOME DO RIO
col. 28 a 59: NOME DO POSTO.
Os cartôes dos postos que vao ser processados corn a opçao LINI-
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9.2 - EXECUçAo DO PROGRAMA
~
a operador coloca nas unidades as 3 fitas magneticas
que rei>resentam fisicamente nossos 3 arquivos bâsicos. Esses sao
etiquetados de acordo corn a notaçao STANDARD LABEL IBM.
As etiquetas sao "COTAS", "QIST" e "QMJR". A quarta unidade re-
#
cebe uma fita corn 0 label "QMJR CRITICADAft. Esta fita contem as
descargas médias diârias criticadas (veja 11) e neste programa 309,
re'cebe as mesmas informaçôes que QMJR.
Depois que 0 sistema controla as etiquetas, 0 programa
desenrola todas as fitas até que apareça 0 sina! de fim do arquivo. De-
pois de um BACKSPACE, elas estao prontas para receber os dados •
.....
o programa le sequencialmente 0 arquivo PILOT e re-
copia nas fitas todos os meses contendo ao mesmo tempo IVALH e
IVALQ iguais a 1. - De acordo corn a opçao escolhida, esta operaçâ'o é
feita para todos os postos, ou somente para aqueles cujo côdigo figura
nos cartôes dados.
9. 3 - DESCRIÇAO DOS ARQUIVOS DE BAfDA
Efetuam~e as gravaçôes das fitas sem 0 controle de
uma instrueâo FOR.MAT.














Nos registros de COTAS e QIST encontram-se. logo em
~ ~
seguida. a variavel IRECOR de PILOT e 0 vetor de dados linimetricos
de carAS ou de descargas instantâneas do arquivo QINST• Todas as
~ - ...
variaveis sao inteiras e tem dois bytes de corn primento.
CacIa registro de QMJR ou QMJR CRITICADA contém de
~ ~ ...
28 a 31 valores de descargas diarias. a descarga maxima do mes e a
~ .descarga media mensal calcu1ada pelo programa 309.
Cada uma das descargas gravadas nestes dois arquivos
~ ~ ~
e }recedida de uma variavel inteira destinada a receber um codigo
~ -ORIGEM associado a esta descarga. Todas estas variaveis sao inteiras
com dois bytes. Valores significativos serao dados aos côdigos ORI-
GEM no momento da crftica dos dados hidrolôgicos (câpitulo 11). Na
~ -fase 309 de pl"ocessamento todos os codigos ORIGEM sao gravados
~
corn 0 valor zero. 0 que depois sera interpl"etado como "Dados pl"ove-
nientes diretamente da traduçao das cotas em descargas". Os conteû-
dos dos registras dos arqu:fvos de..descargas médias diârias variam
de 29 a 32 descargas médias diârias e mâximo instantâneo. Um indi-
cador NJ é pois necessario para que se possa reler 0 registro. Ele
~ ... ~ ~
e colocado em sequencia com a variavel MJ!.jS. Leem-se pois os ar-
quivos corn a seguinte sintaxe:





sendo MENS a descarga media mensal
~ . ...
NJ = numero de dias do mes -1
Cam as opçoes 1 e 2. e no fim do processamento de
cacia posto-ano de PILOT 0 programa coloca nos indicadores IVALH
e IVALQ 0 valor -1 para os meses que foram gravados ern fitas.
Na opç&o LINIMÉTRICA a variâvel IVALQ é igual a
zero (IVALH = -1).
Desde entao. os registros de disco que contêm estes
dados estao disponlveis para receber novas informaçoes (ver fluxo-
grama de GERDSK do programa 391 - capitulo 4).
No fim do JOB. 0 programa aumenta de 1 0 contador
de alteraçoes de PILOT e lista a nova situaçao deste arquivo. termi-
nada pela mensagem IlALTERAÇAo N9 XX FEITA PELa PROGRAMA
FRITZ 309".
9. 4 - CLASSIFICAÇAo DAS SAfDAS DO PROGRAMA 309
t"_;', \ ' " '
A fim de tornar pass1ve! qualquer exploraçao poSterior.
# ~ , , . ,
e necessario classificar as fitas depois de 'cada pàSsagern do progràma
'309.
Esta classificaçao é feitS: pelos: utilitârios ,SORT forneei-
dos pela IBM e que estao incluldos nos 4'{rogramas:




FRITZ 312: classificaçao de QIST
FRITZ 313: clas~ificaçaode QMJR
FRITZ 314: classificaçao de QMJR CRITlCADA
A classificaçao é feita seguindo a hierarquia (ordem
crescente): POST0 1ANo/M!S.
Neste momento chega-se ao fim da operaçâo de criaçéÏo
dos arquivos brutos de dados hidrologicos basicos. Estes dados nao
contêm incoerêncîas graves, mas somente lacW1as, cUja extensao e
A _ ,
frequencia sao inversamente proporcionais a qualidade das observa-
çôes na rede e ao cuidado com que sao feîtas as campanhas de medi-
-çoes.
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10 - EDIÇAo DAS DESCARGAS DIÂRIAS EM ANO HIDROLOOrCO
Usando-se os arquivos QMJR ou' QMJR CRITICADA (fig.
21) 0 pE"ograma FRITZ 320 edita, para os postos escolhidos os quadros
anuais de descargas médias diârias em ano hidrologico "nordestino" (in[cio
em outubro).
As descargas sao impressas corn 3 algarismos signifi-
cativos;, ,~ lacunas nas oQservaçoes sao figuradas com 0 simbolo" - " (tra-
ço). Antes. de cada descarga encontra-,se a variâvel ORIGEM representada
A _
pelo carac,ter branco quando ORIGEM =0. Para cada mes e cada ano sao
# #
impressos a. descarga media, 0 volume escoado e a descarga maxima ins-
A
tantanea.
É bom notar as boas performances deste programa, de-
, , -
vidas a leitura das fitas sem ordem FORMATe a utilizaçao do FORMAT
VARIÂVEL para a impressao.
#
Em nada modificando 0 estado da .fita magnetica, este
, --
programa efetua par ocasiao da impressao algumas interpretaçoes para
os val~res -101 e -102, introduzicias na fase 308 (cf. 7.2.4).
1
1) - Ga valores -102 sao substituidos pela menor des-
carga diaria do ano e împressos corn 0 sinal ft + n na coluna do codigo ORI-
GEM para indicar que se trata de uma substituiçao "por excesso".
Se esta substituiçao é poss{vel, os valores mensais de
descarga e de volume sao calculados, e impressos igualmente corn ORI-
GEM " + " •
/ ...
•
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,......,
•99.
Evidentemente, esta substituiçao pode mio ter 0 resul-
. .
. . . . ~
tado esperado e 0 exame deste quadro deve levar o,hidrologo a substituir
na lita QMJ.R CRITlCADA 0 valor -102 por um valor positivo de descarga
estimada, levando em consideraçao as informaçoes de que dispOe (cf. ca-
P{tulo 11).
2) - Os valores -101 sao impressos com 0 valor zero
(ft o. ft) precedido do sinal asterisco (n '1\ Il), 0 que significa a "descarga
, ,
quase nula". Aqui tambem a fase de analise posterior permite determi-
nar se os valores -101 sao efetivamente assimUaveis pelas descargas nu-
las e introduzidos como tais em QMJR CRITlCADA.
A fim de que 0 quadro seja coerente, as descargas nu-
las imediatamente anteriores no tempo COIn valores -101, sao igualmente
impressas Il * O. It •
. . .. ~ ,Os vaJ.ores menSalS sao calculad~squando isto e POSS1-
vel e impl'essos com 0 codigo ORIGEM Il '1\ ".
3) - Os valores -110 sao impressos com 0 slmbolo
.
Il * * * ft no campo das descargas, ficando em branco a coluna do codigo
ORIGEM.
,
Em todos os casos a descarga media e 0 volume escoa-
- , .do~ sao impl'.essos sem codigo ORIGEM.
, -
"arquivo de entrada e composto de cartoes CHM 350
classificados por ordem crescente de numero de CbDlGO~"
100.
11 - CONSTLTUIÇAO DE DM ARQDIVO CRITlCADO DE DESCARGAS
M~DIAS DIÂRIAS (fig. 22)
, ,
Para poder aperfeiçoar 0 arquivo consistido e necessa-
- ,ria a utilizaçao de meios de analise suplementares aos das fases anterio- .
res, coma, por exemplo, pt'ogramas de correlaçees. Dm dos mais sim-
pies e mais "compensadores" é sem dûvida um fluviograma em papel semi-
logar{tmico, contendo as descargas de varios postos de Ulua mesma bacia
- ,
no mesmo eixo de tempo. Entretanto, a execuçao de um tal fluviograma e
uma operaçao enfadonha, eis porque foi escrito uma programa de traçado
,
automatico operacional sobre 0 sistema 1130 IBM.
11.1 -TRAÇADO DO FLUVIOGRAMA PELO IlPLOTTERII 00
SISTEMA 1130 - 0 PROGRAMA SR 310
- ,11.1.1 - Constituiçao de um arquivo de descargas medias
diârias em cariees.
- ,o sistem.a 1130 nao possui unidade de fitas magneticas.
donde a necessidade de orgai-lizar um arquivo em cartees a partir das
fitas QMJR ou QMJR CRITICADA.d .
Conseguirem.os a sua realizaçâo graças ao pt'ograma
USTQMJ. Um cartao op,çao.co,ntendo "PUNCH" na coluna 5, provoca
a perfuraçao do arquivo para os postas deseja~os. Eles serao notifi-
cados ao sistema pelos cartees CHM 350 classificados por ordem cres-
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DESCARGAS MEDIAS DIA RIAS
Fi,.22 ORSTOM/MHF
102.
.Esti:! programa pe.cfura ..:a..l.' • .3c.,') de descargas médias diâ-
rias idênticos aos utilizadas pela. O~STOM (2 cartoes por mês):
col. 1 a 7 : CODIGO DO POSTO •
col. a a 10 : ANO
col. :.1e12: M~S
col. 13 : QUINZENA (1 ou 2)
col. 14 a 77 16 DESCA:iGAS DIÂRIAS (codigo expo-
nencial especial).
Il.1.2 - Arquivos de entrada do programa SB 310
- , -o prir:1.eiro cartao de dadO[3 contem a indicaçao do ~-
r{odo para 0 quaI se deseja traç3.l' os flu riogramas. As colunas 1
,., "
a 3 e 4 e 5 re.cebem 0 ano e 0 mes do in lei::> .jo traçado e nas colunas
~ ,.,
6 a 8 e 9 e 10 encontram-se 0 ano e a mes f.i.'{a~os para 0 fim. da ope-
-raçao.
É também perfurada na8 colu:las 78 a 80 uma indicaçao
. ~, , ,
~ escala. 0 resfectlvo campo contem 0 numero de decimos de mUi-
,
, metros que um dia ocupara sobre 0 eix::> do"> tempos. Se 0 campo
,
branco, 0 programa assume 10 decimos de.nm para cada dia.
Consequentemente. sao E:ncontrados os arquivos dos
,
postos que se' pretende "plotar" sobre 0 :nesmo grafico.
Cada arquivo possui:




col. 1 a 7 : CbDIGO DO POSTa
/ ...
•103.
col. 8 a 27: NOME DO RIO
col. 28 a 59: NOME Dq POSrO
Esta UItima variâvel serâ escrita em cada fiuyiograma
anua! para fins de identificaçao•
., " ~. .
2) ,- Os cartoes de DESÇARGAS médias diarias. tornando' a ~obrir, um
per{odo qualquer. me~m,o nao totalmente incluido no, Pe;r{odo defi-
nido no cartao PERfooo/ESCALA.
, '
3) - Um cartao BRANCO indicando 0 fim do ~qUivo do post~~,' 't nec,es-
sârio um segundo cartao BRANCO Fa ter~inar a l~itura: no fiin
, ,
do arquivo do ultimo posta e para dar' ip{cio ao traçado dos, nuvio-
. '. . .
gramas.
11.1.3 - Execuçao do programa. ,
, # '
Este Pl"o~ama e operacional nos equipam~t~s,qe 8' K
em mer:nôria central e pode traçar os hidrogr~as,de qua;t~o Postos
, '" #. #'
. para um perlodo de t~po qualquer. No entanto•. $era r ~cessaria 'a
.. ~ ':' ". .-
,:"p.t~~ç&o de wn arquivo ~~ trabalho em'4ï.sc~. :
o program~ lê os cartoes de descargas de todos ~s' Pos-
~. ..
, • '# ' ,'. '
, tas, i~,,~avano,arqw,YQ·de trabalho temPQrario. somente os meses de da-
o • , ~ , . ' .:.. l' 1 •• ' '.' ..' " , l, i. 1( _. ' •
, "
.~s incluldos ,DO per.(ocl~,d~ic;lo pel() cartâ9 flE~f9oqlESCALA•. ' DU..
-' ~~ '. \ . . .;.' -. " .
. -' ' " .," "
l'ante esta operaçao. mem9riza-se a maior descarga de t,?dC? 0 perlodo
de observaç8'o e isto para todos 08 'postos (QMAX)•.
104.
Quando a primeira fase esta terminada, 0 programa cal-
. . , ...
cula a escala das descargas. Para os 25 cm de altura do grafico sao
definidos 5 modulos logaritmicos. A descarga considerada como ini-
cial do primeiro modulo é tal que 0 ultimo modulo possa receber QMAX.
3 ,
Por exemplo, se QMAX = 342 mIs, a escala das descargas tera 0 in-
- 31 3tervalo de variaçao 1000 m s - 0,01 m Iso
Oepois 0 traçador prepara os eixos dos hidrogramas,
, ,
sendo cada ano hidrologico objeto de um grafico.
A este respeito, ainda que 0 periodo considerado seja
teoricamente ilimitado, a heterogeneidade da quadricula mllimétrica
leva a mio "desenrolar" mais de 2 a 3 m de fita, 0 que se poderia di-
zer que se adota a escala de 1 mm/dia, e levando-se em conta um es-
" (#, ...paçamento interanual padronizado de 50 mm, e aconsel.hS.vel nao tra-
çar mais de 5 a 7 ~os por JOB. Terminando a preparaçao dos eixos,
A ~ A'
o programa le no disco os dados do ultimo mes do primeiro posto dos
,
arquivos de, entrada e traça 0 hidrograma "para tras n., a fim de evitar
a volta nvazio" do plotter ao ponto inicial. Para cada ano 0 cabeça-
Ibo NOME DO POSTO é escrito no' altô e à esquerda do hidrograma.
Quando a "plotagem" das descargas do primeiro mês do
primeiro poste esta terminada, 0 programa marca uma pausa que per-
mite ao operador colocar uma pena de cor diferente na caneta do traça-
dor de curvas.
o computador traça entao 0 bidrograma do segw1do pos-
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grama e depois de uma nova substituiçao da pena, as descargas do ter-
- ~ceiro posta sao transferidas para 0 grafico que se desenrola novamen-
te em sentido inverso, como no casa do primeiro posto. De acordo
A ~ •
com esta maneira de agir, 0 programa permite a transferencia maxl-
ma da 4 postos por hidrograma.
11.1.4"- Simbolizaçao dos valores particulares
Estes valores particulares sao as descargas negativas:
-101, -102, -110 e -100 e a descarga nula.
- - ~
- As lacunas (descargas -100) nao sao traçadas e aparecem tambem
como lacunas no hidrograma.
- As descargas que ultrapassam 0 limite da curva de calibragem. (des-
- ,carps -110) sao representadas pela sunbolo ft + " na margem supe-
rior do grâfico.
- As ultrapassagens do limite da curva de calibragem ftpor baixo" (des-
carps -101 e -102) sao igualmente simbolizadas por • + ft na margem
fnferior do grâfico a 1 cm da quadr{cula milimétrica.
- Para 0 valor zero (descarga nula) que nao pode ser representado em.
escala logar{tmica, foi definido um eixo fict!cio, situado na margem





11.2' - OS C6DIGOS ORIGEM DAS DESCARGAS
,. , .Quando 0 hidrologo decide utilizar as descargas brutas,
,.
quase sempre ele tem a desagradavel surpresa de encontrar algumas
lacunas distribu{das na amostra de tal maneira que quase nenhuma
,. .
media mensal ou anual pode ser calculada.
A partir do momento ern que os arquivos estao em car-
toes perfurados, 0 hidrôlogo realiza, geralmente, um narquivo opera-
clonaln diferente do arquivo de base, no qual ele elimina as lacunas e,
eventualmente, efetua as correçoes.
As modiflcaçoes que podern ser qu8J.ificadas como "fal-
- ,. ...
sas" sao, no entanto, aceitaveis, se elas sao utilizadas, somente, corn
,.
o unico fim para 0 qua! foram criadas. Por exem.plo, para uma zonifi-
caçao hidrolÔgica, utilizada como parâmetro a média interanual, os da-
0# _ ~
dos do maior numero de postos sao necessarios. 0 aperfeiçoamento
- ,. .dos dados de base nao e assunto de um ta! estudo; eis porque as des-
cargas que faltam serao interpoladas "à vista", utilizando-se os hidro-
gramas. Da mesma maneira as descargas de cheia (,-110) serao subs-
" - . .
titlll1d.as por valores que poderao ser desviados dos valores verdadeiros
por erros relativos da ordem de 500/0 ou mais•
Em relaçao ao estudo mencionado acima, tais aproxima-
-. - .... , # ~çoes nao serao slgrllficativas ao nlvel das medias interanuais, mas se-
,. . -
riam inaceitaveis se, por exemplo, 0 arquivo fosse retomado por um
outro utilizador para um estudo sistemâtico das cheias.




na-se propriedade de seu fabricante e utilizador, e so compt"omete a
sua responsabilidade nos estritos limites do estudo que motivou a
criaçao deste lote de cartoes.
# #Com os arquivos em fitas magneticas, 0 casa e diferen-
té, porque, pelo menos, no nosso sistema, 0 arquivo criticado de des'-
~ # , , • '
carps medias diarias e unico, e, JX>r consegumte, e constantemente
solicitado pelos utilizadores.
Eis por que todos os dados do arquivo que mio padem ser
re}roduzidos automaticamente pela sistema de processamento, e que
sao, pois, 0 resultado de uma substituiçao "manual", devem conter um
cÔdigo que lembre de que maneira eles foram obtidos (origem), consti-
tuindo, implicitamente, um indice de qualidade para as variaveis "des-
carps n associadas.
,
Os codigos ORIGEM foram definidos:
o :
#
resultado direto do calculo das descargas pelos programas
308 ou 388.
1 interpolaçao direta mais ou menos ponderada pela "sensibi-
lidade" do hidrologo.
, , ,- -
2 : resultado obtldo pela interpolaçao duvidosa da curva de ca-
libragem (aguas babeas ou aguas altas).
3 comparaçao corn 0 hidrograma de um pasto vizinho (utilizan-
,
do as saldas do programa SH 310, par exemplo).
4 valor obtido a partir da curva de recessao.
5 resultado de uma correlaçao Chuva-Deflûvio (0 que nao tem




sentido~' a mio ser pa:t:~ a média mensa1).
.- .6: resultado de uma correlaçao ou de '.una homogeneizaçao com
um outro posto.
11. S - ATUALIZAÇAo DO ARQUIVO CRITICADO DE DESCARGAS
M~D1AS DIÂRIAS - 0 PROORAMA 321
# #Um programa do tipo BALANCE-LINE e necessario pa-
ra efetuar as alteraçoes de um arquivo em. fita magnética. As 3 ope-
raçoes comumente realizadas sobre um tal arquivo BaO:
1. - SUBSTITUIÇAo dos dados de um registra;:
2. - EXCLUsAo de um registro#
3. - INCLUsAO de um registro•
. 0 programa FRITZ 321 efetua as operaçôes de SUBSTI-
..
TUIÇAo e de EXCLUsAo.
A INCLUsAO de meses completos nio _~stâ previ&ta no
sistema pelas seguintes razoes:
- ;ou os dados bâsicos (cotas, curva de calibragem) existem, e neste
caso, as descargas devem. ser obtidas pela sist'tmla de pr'ocessa-
~ -
mento, unico meio de ter a compatibUidade entré os arquivos CO-
TAS, QIST e QMJR, ; - '-:.,
- ou as descargas diârias, cuja inclusao se propOe# sac tiradas dos
documentos p.1blicados ou de um outro sistema de pE"ocessamento,
e neste caso, nao se conhece a Fior! 0 formato dos dados a incluir.
/...
110.
Portanto~ um programa especial de compatibilizaçao das entradas te-
ria que ser escrito para cada conjunto. •
,
Se um dia este caso se apresentar. e muito mais sim-
pIes escrever diretamente uma pequena rotina de inclusao adaptada a
cacia conjunto.
Il.3.1 - Descriç&o dos arquivos de entrada
Para que 0 programa funcione. deve encontrar como re-
quisitos de entrada:
- a fitS. QM:JR CRITlCADA - Na primeira passagem. 0 arquivo sô tem
, , A
criticada a etiqueta. visto que 0 conteudo e identico ao do arquivo
QMJR.
- os arquivos de CARTÔES DE ACERTO contendo as modificaçoes que
,
o hidrologo quer introduzir em QMJR CRITlCADA.
Os dados de cada posta definem um arquivo assim cons-
tituido:
- Um cartao MESTRE CHM 350
- Cartoes de ACERTO
- Um cartao BRANCO terminando 0 arquivo do posto.
o desenho dos cartoes de ACERTO é definido na fig. 24
col. 1 a 7 : CÔDIGO DO POSTO
col. 8 a 10: ANO
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col. ··13 a 75: 9 campos de 7 posiçoescontendo os va-





côdigo OPERAÇAo: A para SUBSTITUIÇAO
. - " .. '-"" -.. -..,~
E para EXCLUsAO
. "
cada campo com" as ë!olunas 13 a 75 esta subdivi<Ud.oJ~~o"s.~.s.egue:
posiçoes l~.e 2
PQsj.9.~0 3
posiçoes 4 a 7
DIA
CbDrGO ORIGEM
, .' . ,
DESCARGA em codigo exponencial
especiaI.
Para que 0 programa funcione é absolutamente indispen-
t poss{vel a alteraçao da descarga mâxima do mês dando-
- ,se a DIA 0 valor 88, e a alteraçao da descarga media mensal, dando-se
,
o valor 99 a esta mesma variavel DIA.
No cado da EXCLUsAo de um mês, 0 cartao ALTERA-
çAo contém somente os dados POSTO, ANO, M~S,. 99 e 0 valor E na
coluna do côdigo OPERAÇAo.
\
savel que os arquivos' de entrada em cartoes sejam classificados ,com
a mesma hierarquia que 0 arquivo em fita, isto é, segundo a ordem
crescente das variaveis ~OSTO/ANO/M~S. Esta classificaçao pode ser
efetuada manualmente (classificadora de cartoes) ou e1etronicamente
(utilitario SORT).
/...
~ ,~ ~.... ..
113.
11.3.2 - Execuçao do prôgrama
, . J: '
,
A teoria do programa BALANCE-LINE e simples: lei-
A _ _
tura e cOIlsistencia de wn eartao de alterçao. pesquisa sobre a fita do
registro correspondente ao cartao, depois modificaçao do conteûdo do
referido registro. 0 registro modifieado é gravado na fita de sarda,
A _
em sequencia aos registros anteriores que nao sofreram nenhuma mu-
dança.
Os problemas que surgirem estao ligados à lôgiea hidro-
~
logica dos dados e coneernem ao total mensal.
Quando a introduçao de valores cnarios num mês perIlli-
te a substituiçao do valor negativo eonvencional da média por wn~ mé -
dia signifieativa, 0 programa grava esta nova média nOll'quivo de sa{da
QMJR CRITICADA. Surge entao 0 }roblema da atribuiçao autamatica
# - ~ #de um valor do codigo ORIGEM. Nao existe soluçao geral satisfatoria
do ponto de vista hidrolôgico.
... - #,Na ausencia de informaçao 0 programa usara para a me-
, , ...
dia mensal 0 menor dos codigos ORIGEM dos valores diarios do mes
(com exceçao do codigo zero). A ûnica maneira de evitar esta opçao
•~ , # • ,
automatica e determinar um eodigo ORIGEM para a media mensal, por
, -intermèdio de um eartao deacerto contendo 99 em uma coluna DIA, de-
pois 0 cOeti.go ORIGEM escolhido. 0 campo correspondente à desearga
mensal. é deixado ,em branco. encarregando-se 0 programa do c&1eulo
Um segundo caso, podendo ser mais npt'ejudicialn para
/ ...
114.
a qualidade do arquivo, seria a introduçao de uma descarga mensal
~ - -por intermedio de um cartao acerto, quando esta descarga nao pode
~
ser calculada diretamente, a partir dos dados diarios. pelo fato de
• A
existirem descargas negativas neste mes.
No entanto, esta caso deve ser absolutamente previsto,
~de maneira a poder beneficiar 0 arquïvo COIn medias mensais obtidas'
, ~ ~ -durante os estudos especlfîcos ou monograficos. A unica precauçao
~ ,
que se poele ter e assinalar 0 fato sobre a listagem de saïda do progra-
,
ma. Uma mensagem particularmente destacada avisa 0 hidrologo de
que 0 arquivo recebeu um valor mensat de descarga mio coerente corn
as descargas diarias do mês. Ele deverâ entao verificar se se trata.
_ A
na realidade, de um resultado desejado e nao da consequencia de um
erra de codilicaçao nos cartoes acertos.
Uma vez recopiados todos os registros no arquivo de
salda, a fita final conterâ no final do trabalho a situaçâ'o mais adianta-
da da crltica dos dados do arquivo consistido. Os registros nao modi-
ficados ficarao cam suas lacunas e os côdigos origens reduzidos a ze-
, '
ro.. enquanto que os que foram objeto de uma cr{tica incluirao os dados
1~ '-, p 1
adiciOl1aiB•
',1.. ,
Depois de cada passagem a fita de entrada serâ libera-
.
da e a fita de sa{da tornar~e" 0 atual arquivo QMJR CRITICADA.
11.3.3 - Ediçio dos quadros de descargas médias diarias
. '~
criticaclas
o arquivo QMJR CRITlCADA, corn a mesma estrutura
/...
115.
de QMJR, 0 programa de ediçao FRITZ 320 é igualmente utilizado pa.-
-, ,
ra a ediçao dos dados diarios, mensais e aIlUais. Porem desta vez,
~ "diante de cada dado modificado durante a crltica, aparecera 0 codigo
ORIbEM tal como foi definido em 11.2 •
116.
12 - 0 Bt\NCO DE DADOS
- # -A presente publicaçao apresenta um metodo de criaçao
de arqui~ brutos e criticados. Para justificar 0 nome de "banco de da-
dos", esses arquivos devem ser organizados de ta! maneira que 0 acesso
- #aos dadc.s e sua atualizaçao sejam plenamente exequiveis.
No âmbito de uma exploraçâo para fins administrativos
e poJ1ticos a classificaçao ~STADO/BACIA/POSTO/ANOparece a mais in-
dicada. 0 hidrôlogo, no entanto, darâ preferência a uma classificaçao se-
gundo 0 esquema BACIA/POSTO/ANO/Mr.S, a menos que tenha em mira
um trabalho importante à base de correlaçoes e escolha a classificaçao
BACIA /"POSTO/M~S/ANO.
#
De qualquer maneira parece que 0 arquivo deve ser uni-
~. Teoricamente, a critica e 0 aperfeiçoamento constante dos dados é
- # -uma operaçao de rotina num serviço hidrologico; par isto a atualizaçao dos
arquivos é per~anente, pela que deverâ ser simples e .;ef~~az, 0 que nao
sera possivel se os arquivos adotarem classificaçoes diferentes.
Mesmo assim, 0 arquivo em disco, com acesso direto,
é ainda certamente, a soluçao mais interessante, ao menos para as descar-
ps médias di.ârias.
Poder-se-ia, par exemplo, criar um arquivo-piloto ten- .
do .tantos registros quantas as bacias existentes. Cada registro conteria
dados permanentes, isto é, as ca1"acter[sticas gerais de todos os postos
da bacia e um indicador dando 0 endereço dos dados de descargas médias




Esta estrutura estaria associada a um modulo de leitu-
ra e memorizaçao dos dados de um registro mensal, do tipo
CALL MEMÔRIA (BACIA, POSTO, ANO, M~S)
que seria utilizado por todos os programas de exploraçao do Banco.
Os dados seriam atualizados, corn intervalos regulares,
, -
a partir da ultima situaçao da fita QMJR CRITICADA.
,..
No caso dos dados da SUDENE, admitindo-se a existen-
, -
cia de 30 bacias, 200 postos e uma media de 12 anos de observaçoes por
posto, um râp.do câlculo mostra que 10 trilhas f ; s~:Ha~ necessârias para
, .
receber os dados do arquivo de caracteristicas gerais e 20 trilhas para as
\'
, , -descargas medias diarias, 0 que representaria apenas 2,5% de ocupaçao de












































FRITZ 325 (programa nao descrito nesta publicaçao)




**. PROGRA~A FRITl391 - CONslSTENCIA DA LI~I~Er~IA't~ CARTOES *.*:
*** GRAVACAO OPCIONAL E~ DISCO ." . .*••
***********************~**~«*****~******f**~*~***.*~.K*i~~~~.~****.*.. . , . .
RLOCIC DATA
IMPlICIT INTEGER*2(I-N)









INTEGE~*4 STAT.IF1.IF2.IF3,IF4.STATI . .




CO~4t"ON "'IlEIl F1• 1F2 • 1F3 • 1F4 ,0 15K,lA L. TER, JAL T.'E R' ." .
COMMON IUTIl/IRETRN,IRAN1,IRAN2.ITAMAX .
DIMENSION IVT(17).IHORACGO).lCoTA(60)'SI~~(4)
DATA SI MB l ' B ' • tE' •. ' F• • •5 ' 1
DEFINE Fllf 6 C51.154.L,IAS1J
DEFINE FllE 7 (650 .1724.L. IAS2)
DEFINE FllE 8 t~50.1724.L.IAS3)
DEFINE FilE 9 (600.64.L.IAS4)
NOEUD-O
.*.*•••***.*****************************~**~*~****.**•.~********~~***
••• lEITURA DO CARTAO OPCAO (OISK OU NODISK) . ***
•••••••••****************.************~******»**~*~***~••**~*~***~**
. .\
REAO U.1?) ORdRE .~ : .
17 FORMAT ClA4»
************* .*********•• ***~Jf*** ****** ** *iP**i: if * '* -l(:-~* if; 11- i!'*':i.~'* ~'.*:lI- -li.:? J:'~'r.
*** lE 1TURA DO" 'CAR:TAO MEST,RE DO POSTO :' ..,.. . '. . **.*'




IFCSTAT.EQ.O' GO TO 5000
WRITEC',4'STAT,RJO,POSTC
4 FORMAT fiHl.' RELAC'AO DOs ËR!ô(OS ~O ARQiJl VO
4111,4X,'RIO ';5A4,2X.tpOSro Q~aA~}
JF1N-0
l'FCORORE.NE.OISK) GO TO 200
WR 1TE C, ,18 ) .

















220 WRITEC,,')STATI,STAT . '




C *** PESQUISA 00 rlPo DE CARTAO . ..*
C *.***.**************************************************************






5 FORMATC/1X,tAt,' ft SIM80LONAO PERMITIDO'/lX,18,14,13,A2,1714)
GO TO 200 . ",
290 GO roc~oO'~OO,600,600),ICA
C ********************************************************************








6 FORMATI/IX,'SEQUENCIA ERRADA ~O 01A'.I3/1x.IB.I4,I3,A2.1714)








IFIICOT.EQ.88S8) GO Ta 32~ ,
322 WRrTEI3'7)ICOT'STATI'~IANO.l~ES.SlMAO,(IVT(I).I=1'17)
7 FORMATI/1X.'COTA ALTA DE~AIS~',15/1X.IR,I4.13,A2,17141
NOEUD=NOEUO+l
GO TO 331



















750 IFIJFIN.LT.NOIAIIMES»GO TO 800
715 WRITE(~.9JIANO.I~FS "
9 FoRMATClX.'ANO ,lt.I3.3~.'~ES'.13_~ *CONSISTENCIA FEITA')
IF(ORORE.NE.OISKi GO TO 761
IFINOEUD.LT.l)~O To 2000
WRITEI3.10)~OEUD, '



























































123. PAGINA 1.5 '
*••*........**..*~.*******..**************..*.*••*•••*****•••••**.**.. GAAVACAO. bOS "DADÔS MENSAlS EM DISCO' 7 **.'














2100 l'CtRAN2.NE.O) GO to 2200
WRITICI'2 t IRANlltIVECTCI).1-1.LTVCT)
GO TO .,60




5000 I,CORDAEeNE.OISK) GO TO 900~
"..
** *..**.************.******•••**••*.*************..******.*
... ATUALIZACAO DO COHTADOR DE ALTERACOES ( ***















*** RaTINA GERDSK ***





















IFCK.EQ.lTI GO TO 101
11:.1(.-1(.+1
F 1ND C1F1 •KI< )
101 IFCST.HE.O) GO TC 120
IFCIRECT1.NE.OI GO TO 1000
IRECTI-I(
GO TO 1000
1Z0 IFCST.NE.STAT) GO TO 1S0
IFCIA.EQ.IANO) GO TO 2000
150 IFCIRECT1.Nf.O) ~0 TO 1000
DO 500 Nal.12
IFCIVAlHCN).GT.O) GO TO 1000
IFCIVAlQCN).GT.O) GO TO 1000
500 CONTINUE






WR 1TE C3.1) 1RECW
1 FORMATC/Ix.l00C'*' 1/1x.'ESTACAO ANO NO.',I3.' ~PAGADA PEla SYSTE~A
11' 1


























2 FORMATC/IX, 70C'*',/IX.'ESTACAO-ANO NO·'.IJ,3X,'RIO ',5A4,2X,'POST
210 ',8A4,2X,'NO.'.IO)
WRJTEC!o3)IAHO.IMES
,. FORMATC25Jh'AHO 1'.13.2X,'MES',13,' JA NO AROUIVO DEFINITIVO EM FI
31TA' )
WRJTEC,.13)
13 FORMATCZSX.'SE VAl ~EDIR·ARMAZENAMENTO AGORA,VAI TER QUE AL1ERAR 0




30 FORMATCIX,'POSTO-ANO'.18,14,2X,·MES',13,'JA SOBRE FITA')'
2150 WRITEC15,31)
31 FORMATCIX.'PARA ARMAIENAR PERFURAR DISK EM MAIUSCULOS. SE NAO PERF
311URAR NAO' S •
WRITE(~,2')
23 'ORMAT(lXt'A OPCAO ESCOLHIOA PERMANECERA A MÈSMA ATE 0 FIM DO PRoe
231ESSAMENTO DO POSTO') .
CÀLL CON$COPT!~N)
2160 WRITEC3,S)OPTION
!S FORMAT (/4;(. •oPCAO .' ,A4.
l'COPTJON.EO.DISK)GO TO 2400
WRITEC~.6) .









































WRITECIF1'IRECWISfAT.IANO.RIO.POSTO. (IVALH(II ,IVALQCII,IPOINTIIl t
IIRECORCI).I=1.IZ1
WRITE(3.10)IRECw.I~ES
















C *** PROGRAMA SH30S LISTAGEM E CLASSIFICACAO DAS ~EDICOES DE ***
C *** DESCARGAS ***
















3 FORMAT(' CARTAO 00 POSTO"F8.0.'~O ARQUIVO OQPOSTO'.F8.0,
4 FORMATC1H11110X.F8.0.5X.'RIO '.5A4.4X.'~OSTO ~·.8A4)
5 FORMATCII15)(,'lISTA DAS MEDICOES DE DESCARGA.~~DE~ CRONOLOGICC'/
51/f/l~.'METOOO l-A VAU 2=BARCO 3-CARRINHO AEREO 4=PONT~
525·TELEFERICO 'III)
v,80 FORMAT( 12X.' NO. DIA ME5ANO' INIC.
,." 801SCARGA ," VELOC. AREA <L.ARG.
802X.'HORA COTA HORA COTA MEDIA
A03 M'.13X.'VERTIC.'/)
6 FORMAT(1115X.'LISTA DAS MEDICOES DE DESCARGA. ORDEM OF DtSCARGAS C
61RE$(:E,~TES'113X"NO. NO., . COTA INIC. COTA FIM'.16X.'OESCA
62RGAS:'!~ VElOC.AREA LARG."/llX,'MEDI.',44X.'V3/S V/





C *** LEITURA DO CARTAO MESTRE DE UM POSTO - DEFI NI CAO DOS -**










C *** LEI TURA DO CARTAO OPCAO ***






N-O ' ,' ..
990 N-N+1
c **••*.**.******************..*.****,***.********.** *••**** .
C LE1TURA D.OS CARTOES OE MEO'ICOES E LISTAGÈM POR ORDEM •••






































































••• PROGRAMA JMFPL· -PLOTAGEM DAS MEDICOES DE DESCARGAS •••




























C .** CALCUlO DA ESCALA DAS CoTAS ***
C ******.****.*.******************************~************************












































































*** PLOTAGE~ DAS ~EDICOES ***
********************************.************************************
307 DO 350 J.l,~t
GO To (303.302).MK
302 IF(DESCA(J)-A~PLI )303.303.350





































CALL SCAL,el•• l ••0••0.)
CALL FCHARC1•••••O.1S.0.25.0.0)
walTEC1.J2)RI0
52 'ORMA11'.A.. . • .~., .
.CALL 'CHARcl••1.J.O.15.0.'J.o.0)
.WRtfl17.15 UlaOsTO







15 fO_MATe'COTAS EN CENTIMETROS CICM NO PAPE~a'.I','
500 CAL~ 'CHARC12••0.a.o.l.0.17.0.0)
WaITEC?.,.































PAG PlA III. 1
C ***************************************~*****************~***~******
C*** PROGRA~A FRITZ306 ***
C *** EQUACIONAMENTO DE UMA CURVA DE CALIBRAGEM - ***
C *** METODO DOS TRECHOS DE PARABOLAS ***
C *** CALcuLO DOS COEFFICIE~TES DE PARABCLAS ***
C *** EDICAO DE UMA TABELA DE CALIBRAGE~ A CADA CENTI~ETRO ***


































C *** REPETICAO DA EDICAO E DA PER~RACAO SE A CURVA FOR IGuAL A ***








... LErTuRA DAS 'COTAr-L-l'MiTES •••
.....................*••~••****.***••****.*...*****••*....**•••*****




,"""'TI'/~.'·ERRO DI POSTO. CARTAO DE CARACTERISTICAS 00 P05TO' 'I,G
"1.' NO AAOUIYO DO PoSTO'.18'
- GO TO 600 .
,.' :l'C"'~-I!TAL.95 .96'"
tSwAttlfl.6SST.Tl.IETAl.HETAL
6'~ATCI11X.fpOSTONO.'.18.' CARACTERISTICAS DA CALIBRAGEM-NO.'.I4












C H. LEtTURA DAS COTAS INTERMEDIARIAS' ••*
C *........*•••**.*********.****.******.*****~*******.***••*****.*****
READ&1.17)$fAT.IETAL,(H1NftL),L-l.KMAX)










C CALCULO E -EDICAO DA MATRIZ pOS COEFFICIENTES *0.
C *.**••***.******.**••*******************************
lOS 00 110 L-l.KMAX
DQ*OC~+l.-QCL)
136.









8 FORMATC1Hl,lX.I1.2X,'RIO ',5A4,2X,'POSTO ',8A4/IIX,'CAlIBRAGF~~O.
81' .I4.6X.' INICIO 'tl2,'I' ,12,'/1' .13,2X.'HORA' ,F6.2,/6X.'CURVA ~O.'
82.14 .9X • 'F 1M '. 12. ' l' .12. ' Il ' .13,2X, 'HORA ' , Fb. 2 ,
WRITEC3.'J)
9 FOR~ATC1X/111X.'VALORES DE C·//22X.'Cl·,20X,'C2' ,ZOX,'C3',//)
10 FORMATC5x.'L'.I4.E18.1.2E22.1J
WRITEC3.10) It,.. (CCK.L) ,1(=1'3) ,L=l.KMAX)
WRITEC3.11)













































GO TO 200 '
197 WRITEC3.J2JlMAX.HPClMAX).QQ
32 FORMATC/25X.12.3X.FS.2.3X.FS.2'












12 FORMATC7ltX.'TABELA DE CALIBRAGEM
1213/S'1)
WRITE(3013J
















GO TO 340 ~'































































































550 00 555 K-l.3
555 WRITEC2.151STATI.NETAL.~.{MANTCK'L).ICARCK'lJ.L=1.K~AX)
GO TO 650
















*** PROGRAMA FRITL307 ***
*** CON~ISTENCIA DE U~A CALIBRAGEM EQUACIONAOA EM FORMA DE ***
*** TABELA ***


























*** REPETICAO DA EDICAO E DUPLICACAO DOS CARTOES-TABELA SE 0 ***
*** NUMERO DA CURVA FOR IGUAL A DO CARTAO PERI0DQ A~TERIOR ***
*****.***************************************************************



















6 FOR~AT(//1X.I~OSTO NO.',IB,', CARACTERISTICAS DA CALIBRAGE~ NO,',I





19 FORMAT(lllx.'POSTO NO.',18,'. SEQUENCIA ERRADA PARA OS CARTOES OF.

























































. GO TO 130
122 WRITEC3,40)J1,J2,J2,J3

























8 FORMATclHl.lX,17,2x.tRI0 ',5A4,lX,'POSTO ',BA4111x,'CALIBRAGEM NO.



































12 FORMATC74X,'TABELA DE CALIBRAGEM
1213/S'/) •
wRITE(3.13J


























































390 IFCMCURVA.EQ.NCURVA) GO TO 620










410 IFCLMAX.LE.KFtNIGO To 450
NOT-NOT+1





GO To 'tl0 ',: ';"; T ~'
450 NOT-NOT+1. .-
WRITECZ.17ISTATI.NETAL,NOT.(H8(1C.),QB(IC.),K-KDEB.LMAX'
GO TO '650 . ' . .
600'REAO(1.1'STAT






















*** qOTI~A ESCAL(N) ***
*** OETE~~INAeAO DO FOR~AT~ ~A~A EDleAO DA DEse~qGA DE OHne~ N ***





























C *** PROGRAMA FRITZ30e- CALCULa DAS DESCARGAS INSTANTANEAS E ...
'C ***' "~ED'IÂS DIARIAs PELOMETOOO DOS TRECHOS : H.
C *** DE PARABOLAS A PARTIR 00 ARQUIVO DE -**
C *** COTAS EM 01 S.COo!- . .. . . H_






















DATA ITA"AX/86ZI . . .






























. . ~ .
C .**......***.....********••••*••**••***••*•••*••*****••***.******.**.































la FOR~AT(5X,'RIO ',5A4,3X,'POSTO ',8A4,3X,'NUMERO',I81125X,'ANO 1',1
1013,llx,'~ES NO. '.13)
'NR 1TE (3,ll)
11 FOR~AT(//2X,'OIA NOLEI OMO ',9l'HORA QINST ')/)
IOIAII:O
*********************************************************************



















320 JFCJC.NE.9999)GO TO 330
000--100
GO TO 400
330 IFCIC.NE.5555)GO TO 340
H-IH'I(I/100.
WRITEC3.91IDIA,H



























400 IFCK.LT.NLJ)GO TO 300
******************************************************************~**























*** COOIFICACAO OAS DEsCARGAS INSTANTANEAs €M CO~lGO EXPONENCIAL ***
*** ESPECIAL ***
*********************************************************************
























600 IFCICHAN.NE.l) GO TO 650
IF(IDIA.NE.~JOURJ GO TO 901
IFI~ES-1
GO TO 660







C *** CODIFICACAO DAS DESCARGAS MEDIAS DIARIAs E~ CODIGO ***
C *** EXPONENCIAL ESPECIAL ***
C *************************************************************4*******





























































IFCICHAN.NE.O) GO TO 984







5 FORMAT(1111X~'~RRO. A CALIB~AGEM ~OI'I3" NAO SEGUE A CALI~RAGE~ N
510',13,'. eONFERIR os PERIODOS DE VALIDEZ'fiX'POR ESTA RAZAO 0 CAlC








C *** GRAVACAO EM DISCO DAS OESCARGAS INSTA~TANEAS E MEDtAS OIARIAS***




















6500 WRITECIF3'IPT> (IVECTlI Jtlal.ITAMAX)
WRITECIF3'KPT)(IVECTlI).I-MBORN.LTVCT)
6600 wRITE(JF4'IPT)CMQ'II.I=1.NO)
WRITEC3.6) (MQ( 1) .I=l.:'>lO)
6 FORMAT(I/IIx.1517/1X.1617.4X.I71
GO TO 850
9000 IFCOPTION.NE.OISK) GO TO 9900
C ***************************************************»********.***~***.
C *** ATUALIZACAO DO CONTADOR DE ALTERACOES ***














C *** RaTINA TARAG ***
C *** CONSISTENCIA E MEMORIZACAO DE UMA CALIBRAGEM EQUACIONADA EM ***
C *** FORMA DE TRECHOS DE PARABOLAS ***















2 FORMATC/111X,' ERRO DE POSTO.CARACTERISTICAS·DO POSTO NO.',I7.' NA


















5 FORMATCII11X,' POSTO NO.',18,' CARACTERISTICAS DA CALIBRAGEM ~o.',
5114,' NO ARQUIVO DA CALIBRAGEM NO.',141
GO Ta 50
35 GO TO(40,40,40,9S),ICOMT
40 IFtlC.~AX.LE.8J GO To 42
READtl,6)STATI,IETAL,I,(CCI,Ll,L=1,KMAX)
6 FORMATCI1,13,I2,8E8.5/12X'8ES.5)












8 FORMATClllx.'NO. DA CA~IBRAGEM"I4" PERI0DO DE VALIDEZ "12,'/',
8112,'/1',I3,F6.2,' ATE ',ll.'I',12,'/1',13.F6.2)
WRITEI3,98)


















It.* P~()C;QA.'1A F'''IT7.~813- O\lClJL() ,..,~c:, :'ESC:\i~G'\r; 1I\;STA,,-;p\Fns!: ***
*** r':E~IAS [)Ifl'::';IAS pt-Le '.'~T~~v /)1\ '1J\~Flf\ *.,'l-*
*** DE (ALll~f.{AGE:1 A PM~r Ir~ D':' :.. R~JUIvr: ~)F *>~tl-
*** ( ..;TAS t"l ùIS(O . ***
*** GR AVAC i, ') f) r> CI .'j ~: AL il (: 5 ,;} E.; -J LT1\ 1)") C; ~ '/ DIS ( r.: ~HH




, ôlOCIC: l)~ T.A
















CO~"~f')~1 PI L J T /5 TAT. q 10 [ ., , t Pf' STe ( 8 , • 1vA.U~ ( 12 , • rv l'Il') ( 1? ) • ; oc>! .\ T : P : • ;
l:~ECO~ ( 12) .1 AI\













********** li- *il- * '* * 1\- '* * .:t * .< * ~ ;. lI-:' * If * ,; , il-'~ ; {, r ;: ;( -;' .. ~ - ~ ;: -;;- i;-' ~ * . .;'.;' .:; " , Il- ';f 1: .;' i' ::.•:. ~ ;: ~ .~. r ,: 1:




































































PAG 1I\;,A VIII. 3



















320 IFC!C.NE.99991GO TO 330
Q'I()--100
GO Ta 400
330 IFCIC.NE.5555IGO T0 340
HaIHCK)/100.
WRITEC3,9)!DIA,~
9 FO~"JIIaT'23X,tDI.At.I3.2X,'~ORI".F6.2,1 ~EGUAS CORE~TAS PFLA AGul-·"
91 AR~A~ICADAS 1 ) ,
QCIOa-100
GO TO 400






378 DO 380 L=2,L~AX






12 FORMAT(23x,tDIA"13'2X'·HORÀ~.F~.ij2X~JCOTAt.r4" VALOq AC lM' De l.
12UIY1ITE DA cAL.I~RAGEMf ,14) , 1 ••
..






o t K) -"*I\1+0B ( L.) .
IF(Q~AX.GE.O(K»GO TO 400
Q~AX-OCK)
400 IF(K.lT.NLJ)GO TO 300
c **********.*************~*~***~**************************************
C *** CAlCULO DA DESCARGA MEDIA DIARIA ***





















C *** COOIFICACAO DAS DESCARGAS INSTANTANEA5 EM CODIGO EXPONENCIAL ***
C *** ESPECIAL ***
C ****************************************~****************************












160. PAG 1NA VIII. 5
NQ(J.IDIA)=MANT*lO+ICAR
5'20 CONT 1NUE
IF(Q~D(10IA).GE.OI GO Ta 599
MO=Q~O(IOIA)





600 IF(ICHAN.NE.l) GO TU 650
IF(IOIA.NE.NJOURI GO T~ 901
IFIMES·l
GO To 660








*** CODIFICACAO DAS DESCARGAS ~EDIAS nIARIAs E~ CODIGO ***
*** EXPONENCIAL ESPECIAl ***
****************************************=****************************



























OVe ",s=:J~"~Et,: S/ '\lJJu'7
Gü T'1 H.lO




1F top T1O'J • f(J • r) 15'( J G() T:J ~ 'J ,) u




l A\11 =1.~ Î' l .. l
~g~ 1Ft IFIM~S.'\L.ll ~i1 T:-; 150
9 ! ') l CHA ..,=J
,,;>..l1 IETAL='\ETAl





C71:J 1Ft l'')[A2.E0.'V)IAt p'~S2J IG.; f':'; 92:)
JOu~=I)lA2+1
,,' GO, Tn 9C:>
9?0 JO'Jf{=l.
IF:lvFS2.EO.12IGQ TO ~jJ




1A"l= l Pl2+ l
9EC CALL TA~ELA(&lOOI
,~Dfg=Qd ( 1 1





1F ( 10' A ,\j • ~~ ==- • J) r; 0 T~ 9 ~ ...
IFtIl='I~[5.EQ.ll G1 TO ~bl
Gl: T0 310
:;èl IFI;VE5=~




5 f~qvAT(///lx.'ERqn. A CALIRRAGEV ~J' .13.' ~AO SFGuE A CALI~Pt~F~ \
~lO'.I3.'. Cc~FERIR 05 PEkI~D~~ OF V~LIUEZ'/IX'DrR ESTA R~'A0 ~ C'~c




162• PA(i 1NA VIII. 7
• ** GRAVACAO EM DISCO ~AS DESCARGAS INSTA~T~~E~S ~ VoEDIAS DIARI~S***
*** DO ~ES ..*~
















, IFIIPOINT(I~ES1l.NE.J)GO TO 6500
wRITf( IF3' IPTl (IVECT( l' ,1=1,L.TVCTl




WR 1 TE ( 3 ,6 l (1\10 ( 1 ) • 1=1 .I\,J )
6· FOR~AT(I/IIX,15I7/1X.loI7,4X,I7l
GO TO 850
**.. ;:} .....*.. **.... * *' *.. *** ~- ~. * II- lH:-" .. ** .:, ,* .. * Il-,' :t it " ~ .. Il ~' li- 1;' * * ;:- ~ !HH~ l' *** ~ .. il' ;; * -;} -f * jl- j;- JI
*** ATUALIZACAO DO Cü~TADüR nE ALTERACOES ***
*** LISTAGE~ DO AqOUIVO ~rLOT ***
*** ..*****.**..**.**** .. ********....*********** .. ~*****~ ..********«***~**.«*
..
















C *** Roft "'tA 'T AREL A ** *
C *** tO~SISTENCiA E ME...·ORtZACAU !)::: .UvA C.A.L.!"ARAGFY EJUACIONA[.A EroI' ***
C *** ':FORMA' OP' ·rA~F.Ll\· .. '. . '. ***
C *********«**~**.*****~**~~~****ft**\*~~*~~~c='c~*.·_~~~*~**~~.*****~~**
. .
SUB·ROUT l "!E TA~F...L Al * 1
l "'PL IC 1T. 1!\fTE.Gf~*·2 11-'\lI
INTE~~R*4 STATI,SfAT .




DA TA SU t TEl.' S.Ci t 1 .... . . '.
~E ~O ( l , l 15 TA'lI ''''J F.T· AL, 1A,:" l , 1v·c. S l , lof ~ l , H~'~Al. 1P-!2 • l ~E-.S 2 ,.1 [\ 1A2., ItiOR.A 2 ,
1 FO~~~T~{7 •.I~,2X·,2(~3~2I2,F4.211 .
I~IST~Tl.EO.~IGO. T~. 5~'
If(Sr.AT.E~.SrAn )GO TC 15
10 WRITF:(3:,i)··STATl·~STAT···
2 FOR"MAT(11111,x,' E·RRO. DE ·POST·;:;. CA~ACTE~I$f.ltAS DO ~05Tf;):J.j •. • .... I~".t
21~A ·CALI8RAGEM 00 POSTe'.18)·
. ·GO ·.To 50 ...' .
15 DI ··lOO.UUOou J.* 1A\'! l +1 ~.v~l.:v.....*1V.ES1+ lüiJJ::;. *10'1 Al '+1 F I.X CHORA1* i..o~n
OJ= ~ 0.0000000.* 1A~ 2.1'io:·) .... ;~0LI. *! ~ES2+.lo00a. *.1 rH I,~+ 1F lX ('"toRA2*~CO 1
.1F"CDJ.GE.OI tGO 'TO' 25 . ..,' ........". '.
W~ITEC~,3)STATI,~FTA(~IA~1.r~F~1.ID!~1,HO~Al~I.~\2,I~ËS2.,IOl·A2,HjQA
12 .. ,.' . . .. : '. . .... '. . . ..... '..":". . .
3 Foa~ATllllllx,'P~STO ~o.t,J~.'·. CA~JR~AGf~ ~~. ',14',' ·ERRo ~o 'Pf~IC
31DO DE VALI0EZ'.2x,2(~13,F6.2,4X).1 '. . ."




4 FOq~ATCI.1,l~~I2~6()4 •.1X.I4tZX) ,A2)
lF(STATI.~E.srAT)GO TO 10 .
IF·C~ETAL.F.:O.:IEr·AL IG'O Tv 35
11 WRITFC),~)STATI,lÈTAL'~ETAL
5 FOR~AT(j/~;ik,·poiTO.~O.f.18t'. CAR~CTE~JSTICAS DA ~ALI9RAGF~ ~O.'
51,14,.:~O ARQUIVO'DÂ CALIBRAGEY. NO.'.[41 .




• '.r' .' •
6 FORMATClll/1X_~POST.0··~.O.'.I8,·.CAL.lBRAG~M .... O.·.,!4, .. t ..ER~O OE SEQlJEN
61C.IA·.PAIiA··O"-CARTAO. ~O.'.,13) .
'GO TO 50 .. ' .... .
40 IFCSE~U~.NE.sulTEj~O.·TO~g
I(OD=O . . . •
18=6 .






















8 FORMATCI11X.'NO. DA CALIBRAGE~t,I4,1 PERIODO DE VALIDEZ ',Il,'I'.
81I2,'/1',I3.F6.2,' ATE ·,Il,'I',I2, 1/1'.I3.F6.l1
wRITF'(3.91















*** ROTINA PROCUR ***
*** PESQUISA NO ARQUIVO PILOT DO ENDERECO DA LINIMETRIA DO MES ***
*** IMESl . ***





COMMON IP 1l.OTISTAT .RIO C5) .POSToe e ) .1 VAL'" C12) .1 VALQ fl2 ) .1 POINT fl2·) •













1 FORMATlI11X,'RJO ',5Â4.2X.'POSTO '.8A4.2X,/1X,'NUMERO ',17.3X,'ANO










400 WR I·T! CS,11)
. WR1TEC3,3)RI0.POSTO.STAT.IAN1,tMESl
2 FORMATC1x,'pQR ESTA RAZAO Â TRAOUCAO COTA-DESCARGA DESTE POSTa NAO
21 Fot FEITA')
3 'ORMATlI11X.'RIO ',5A4.2X.'POSTO ',8A4.2X/1X.'NUMERO ',ll.ix,'ANO
311"1'" SE ENCONTRA NO ARQUIVO MAIS A ~INIMETRIA DO MES',I3.' NAO
32ES1A ARMAZENADA NO.OISCO't
WRITEC:J.2l




4 FORMATCI11X,'ATENCAO. 0 PROGRAMA VAl CALCULAR OESCARGAS QUE JA FOR
41AM CALCULADAS E ARMAZENADAS NO ARQUIVO DE~JNITJVO-FITA'/1X"SE VAl




5 FORMATCIx,'OLHAR MES5AGE~ NA I~PRES50RA. RESPONDER DISK EM MAJUSCU











560 WR 1TE (3,111
11. FORMAT ClHl)
wRITEC3.8)







9 FORMATCIX,71C'.')/lX,'. ATUALIZAR AS FITAS D( DESCARGAS E DE COTA
915 COM ESTAS NOVAS VALORES ."/lX,71C'.')/)





167. PAGINA XI. 1
C ********~**********************~***********n*************************
C ~** PROGRAMA ALTERl ***
c· *** SUBSTITUICAO 00 CO~IGO DO POSTO OU DO CABECALHD NO ARQUIVO ***











wR 1TE (6 '·IN )NU~07 • 1ANO. RIO. POSTO. 1VAL
10 CONTINUE
GO TO 5 .
C ****************************************~****************************
C *** ATUAllZACAO 00 CONTADOR DE ALTERACOES ***







3 FORMAT(IIIX.120('*')/lX. f AL.TERACAO NO.'.I3,'FEITA PElO PROGRAMA











*** ROTINA ~U~pIL ***
*** LISTAGEM DO ARQUIVO PILOT ***
*** UTILIlA~A PELOS PR8~RA~AS F~ITZ321,F?ITZ3U8,F~IT13A8,ALTfRl ***
*** E FRITZ309 ***

















10 FOR~ATCIH1,/lX"LISTAGEv~o ARnUlvo PILOT',40~"ALTE~ACAO ~O.',14l
NLI(i~a3
·100 WRITEC3,1l1(




~,R IT E C3 , 1 0 ) 1AL TE~'
"i.IGN=3
600 WRITEC3,2)I(,RIO,POSTO,STAT
2 FORMATI/IX,'ENDERECO',131/2X,'RIO "5A4,2X,'POSTO "AA4'ix,l~n. "
211 7)
WRITEC3,~IIANO




4 FOR ~AT( 12 x, ' 1VALH ' ,14, 111S / 12 ~ , ' 1VALQI, r4 , 11 15 III X• 1 1PO 1~ T ' , 14, III







.** RaTINA ASSEMBLER PARA LE~ U~A PALAVRl Sl~PLE Ou SEJA ***























































C *** PROGRAMA FRITZ309- GRAVACAO EM FITA DOS DADOS HIDROMETRICOS ••*
C **. DO DISCO H*
C *** OPCAO 'AUTO' TOOOS DADOS 00 DISCO SAO GRAVAOOS EM FITA ***
C *** OPCAO 'SLET' SOMEHTE OS D~DOS RELATIVOS AOS. CARTOES-MESTRES".
C *.* SAO GRAVADOS EM FITA ••*
C *.* OS CÀRTOES-MESTRES DOS POSTOS DEVEM SER CLASSIFtCAOOS POR ***





















C *** LEI TURA DA OPCAO ***
C ****.*••*********************************************************.***
READ ( 1 t l') OPCAO
1 FOAMATCAIto)









C *** LEJTURA 00 ARQUIVO PILOT ***
C ****************************.***************************•••********.*


























110 l'CI.NE.2)GO TO 190











































••• GRAVACAO DAS FITAS DE DESCARGAS MEDIAS DIARIA5 ...
••• GRAVA CAO DA FITA DE OESCARGAS DIARIAS QUE VAl SER USADA •••














































C *** PROGRAMA PARA TRACAR OS FLUVIOGRAMAS DE DESCARGAS MEDIAS ***
C *.* DIARIAS EM COORDENADAS SEMI-LOG ***
C *** SUDENE-DRN/HM ORSTOM-MHF/JEAN-MARIE FRITSCH ~**
C .*. 0 PROGRAMA PERMITE TRACAR PARA UM PERIODO QUALQUER OS **~
C ••• ; FLUVIOGRAMAS DE ATE QUATRO ESTÂCOES SOBREPOSTAS NO ***
C ••• MESMO GRAFICO ***
C ••• ***
C ••• APRESENTACAO DOS DADOS ***
C ••• CARTAO PERIODO/ESCALA ***
C ••• CONTEM ANO/MES INlcto FORMAT 13.12 ***
C ••• ANO/MES FIM FORMAT 13.12 ***
C ••• COLUNAS 78 ATE 80 ESCALA DOS TEMPOS EM ***
C ••• DECIMOS DE MtLIMETROS POR DIA. SE 0 CAMPO ***
C ••• FOR BRANCO 0 PROGRAMA ASSUM~ 10 DECIMOS DE ***
C ••• MILIMETROS POR DIA ***
C ••• DAOOS FLUVIOMETRICOS ***
C .*. PARA CADA POSTO ***
C ••• - UM CARTAO MESTRE CHM350 ***
C ••• OS CARTOES DE OESCARGAS FORNECIDOS PELO ***
C ••• PROGRAMA LISTQMJ CLASSIFICADOS POR ORDEM ***
C .~. CRONOLOGICO ***
C ••• -UM CARTAO BRANCO ***
C ••• UM CARTAO BRANCO SUPLEMENTAR APOS 0 ARQUIVO DO ULTIMO posTo***
C ••• ***
C ••• DURANTE A EXECUCAO 00 JOB DOIS PROGRAMAS LIGADOS PELA *.*
C ••• DECLARACAO CALL LINK SAO SUCCESSIVAMENTE UTILIZADOS SH310 **.
C ... E ***













1 FORMATC2CI3.12).67x.I3) . '




6 FORMATC/Ix,'ERRO DE POSTa. CAR TAO DO POSTO'.F7.0.' NO ARQUIVO DO P
610STO',F7.0)

















































































*** PROGRAMA MHFPL ,TRACADO DOS EIXOS ***
..* LEITURA DOS DAOS EM DISCO ' ..*





OEFINE FILE 10C'OO.40.U.ILM) ,








































































































































































































































































































*** ROTINA QPlOT TRACADO 00 FLUVIOGRAMA DE UM MES ***
















1 FORMATe/lX,'POSTO ',8A4,6X,'OlA',13,'/',12.'/l',13/5x,' DESCARGA






























C *** PROGRAMA FRITZ'ZO ***
C *** EOICAO DA TABELA ANUAL DE DESCARGAS MEDIAS DIARIAs ***



















DATA NUMEZ/'J2'I,ESPA3/',3X,'I,8LANCS/' 'I,ASTERS/" *•• '1
DATA TIRETS/' - 'I.CRUZ/'.'I,ASTER/'*'I,ESPA6/',6X,'1
DATA ZERO/' 0 'I.BLANCl/' '1
















DATA TIRET"I' - 'I,ALFA4/'lA4'1
DATA FOR(1)/'C5lX'I,FORl21/',21H'/,FORC3)/'VALO'I,FORC4)/'RES '1






































330 IFCINJC.He.O)GO TO 335
331 ~M-HH
GO Ta 3S0



























1050 IFCIVTl.NE.-102)GO TO 10eo
IMATVCJ.M)-918
GO To 1100
1080 IFCIVTt.EQ.9)GO TO 1100



















IFCIV.EQ.9) GO Ta 1200








IFC"IVTt.EO.9) GO TO 1500






































1480 DO 1485 J-1,31









2 FORMATC1Hl/27X.'RI0 ',5A4,3X,'POSTO ',8A4,3X,'COOIGO',I8J
WRITEC3.3)IAN1.1AN2





.. FORMATt 9X.'OUTUBRO NOVEMBRO DElEMBRO JANEIRO FEVEREIRO M













. IFlJ.EO.30l GO TO 3000
WRITEl3.5l






















































































• FORMATtlJC.'SUOENE/DRN/HM-'.7X. t DESCARGAS EM METROS-eU8ICOS PORSEG




6200 IFC"END.EO.OJ GO TO 200
9000 STOP .
9009 WRIT!e'.,,)
. 99 FORMATCllllX.tREAD-CHECK NA LEITURA DA FITAt)
. GO TO' 9000' '
7000 MENOal










































.*. ROTINA PREPAR ***
*** PREPARACAO DE UMA LINHA DE RELATORIO ***




































































*** PROGRAMA FRITZ321 ACERTO DA FITA DE DESCARGAS ~EDIAS ***
*** OIARIAS ***
*** ***
*** ENTRADA- NA UNIDADE 'CARO' ***
*** CARTOES OU FITA DE ACERTOS CLASSIFICADACOS) ***
*** NA ORDEM C~ESCENTE POSTO/ANO/MES/DIA ***
*** NA UNIDADE 'PERIF1' ***
*** FITA PARA CRITICA (CO~ ANELl CLASSIFICADA ~A ***
*** MESMA OROEM ***
*** SAIDA- ~A UNIDADE 'PERIF2' ***






















ZOO IFCANNEE.GT.IAMX)GO TO 510
IFCANNEE-IANO)SOO,300.600
300 IFCMOIS.GT.121GO TO 510
IFCMOIS-MES)500.800.600
500 WRITEC3.2)
2 FORMATt/lx.'CARTAO DE ACERTO ~AO UTILI5ADO. NO ARQuIVO NAO SE E~CO
21NTRA 0 REFERIDO REGISTRO')
GO To 550
510 WRITEI3.3)IAMX











800 IFCAlTE~.NE.EXCL)GO TO 850
WRJTEC'.12)STAT,RIO.POSTO.ANNEE.MOIS
12'FORMATf/lX,'REGtSTRO EXCLU100- NO.'.IS •. ' RIO '.5A4,' POSTO ',8A4,
121' ANO ',13,' MES ',12) ,
RECEX-RECEX+l
GO TO 81



















, FORMATC/1X,'NUMERO 00 DIA 00 CAR TAO DE ACERTO MAIOR 00 'QUE NUMERO
5100 ULTIMO OIA 00 MES')
GO TO 861
866 WRITEC3.6)
6 FORMATC/lx,'OESCARGA MAtOR DO QUE 9999 ~'/S')


































IFCIVTK.EQ.O) GO TO 960
IFCJVL.LE.IVTK) GO TO 960
IVL:aIVTK
960 CONTINUE


















20 FORMATC/1X,'ESTACAO NO.',18.3x,'ANO l"I3,3X,'~ES',13/1(,'OPROGRA
201MA CONSEGUI CALCULAR A MEDIA ~ENSAL',15)
WRITEC3.21)MMVAL
21 FORMATCIX.'ESSA MEDIA VAl SER GRAVADA NA FITA CRITICADA COM UM PAR
211AMETRO VALEUR IGUAL A',I2)
GO To C981.982).IORI
981 WRITE(3'22)~MVAL
22 FORMATC1X,'O pARAMETRO VALEUR FOI ASSU~IOO CONFOR~E SOLICITACAQ OC
221 CARTAO DE ACERTO'.I3)
GO To 995
982 WRITEC3,23.MMVAL
23 FORMATCIX,'O PARAMETRO VALEUR FOI ASSUMIDO PELa SISTEMA COMO ~ENOR








25 FORMATC/1X.IOI '***ATENCAO***')/lX"ESTACAO NO."Ie~3X"ANO 1'.13,3
251X,'fw1ES',I3)
WAITEC),27)MMOEB
27 FORMATCIX,'O pROGRAMA VAl GRAVAR NA FITA UMA MEDIA MENSAL NAO CALC
271ULAOA POR ELE CONFOR~E SOLICITACAO DO CAR TAO DE ACERTO'.IS)
IFCMMVAl.NE.O) GO TO 981
WRITEC',26)
26 FORMATClx.'O SISTE~A NAO AcEITA 0 PARAMETRO VALEUR IGUAl A 0 PARA











11 FORMATC/IX,'CARTAO OE ACERTO NAO UTILISADO PARA NAO SER DE ALTERAC























9990 E~D FllE PERIF2
WRITEC3,10)
10 FORMAT(IIIIX,50I'+'),' FIM'NORMAL DO JOB '.50C '+')/1X,l~O(f*f»
WRITEC3,24)RECOl.RECOW.RECEX.REC~L
24 FORMATCIX,'REGISTROS LIDOS'.I6. f - REGISTROs COPIADOS',I6.'· REGIST








••* PROGRAMA LISTeOT ***
*** ~ISTAGEM DOS DADOS LINI~ETRICOS OE UM POSTO A PARTIR DO ***
*.* AROUIVO EM FITA ***
.** ***
.** 0 PROGRAMA PODE TAM8EM LISTAR AS DESeARGAS INST~NTANEAS ***
*** NESTE CASa MODIFtCAR A PALAVRA 'COTA' POR 'OIST' NA ***













1 FORMATC1Hl/2X,'RIO '.5A4,4X.'POSTO ',8A4,2X,'CODIGO '.I71113X,'ANO
11 l'.13.18X.'MES NO. ".12t
"RITEC3.2)











WA 1TE C:J. 3» ND lA .NOlE 1 , C1TI ME eN) ,ICOTA CN)" N=1 .NOLE 1 )
3 FORMATC3X.J2.2X.J2,2X.l0CJ6,IS),S(/llX.10CI6,J5»)









••* PROGRAMA LISTQMJ **•
• ** LISTAGEM DE T~A8AlHO (OPCIOHAL) E PERFURACAO (OPCIONAL) DAS ***
*** OESCARGAS MEolAS DIARIAS A PARTIR 00 ARQUIVO'EM FITA ***
**. A OPCAO E HOTIFICADA ATRAVES DE UM CARTAO-OPCAO CONTENDO *••
••• ", 'LIST' OU 'NlST' (COlUNAS 1 ATE 4) ***
*.. 'PUNCH' OU 'NOPUNCH' CCOlUNAS 6 EM DIANTE) ***
••* Os CARTOES-MESTRES DOS POSTOS A PROCESSAR DEVEM ESTAR ***











lFCSTAT.EQ.O) GO TO 100
WRITfCJ.2)P05TO,RIO,STAT
2 FORMATC1HlIIISX.'PROCESSAMENTO DO POSTO '.8A4/23X,'RIO ','A4/21X,'






IFCST.NE.STAT) GO TO 200
<MESFIN-NJ-l
tFCCARO.NE.PUNCH) GO Ta SOO
IQUIN-l




100 lFCPRINT.HE.LIST) GO TO 200
lFCN8LOC.NE.4) GO TO S10
wRIT.IC,.6)
6 FORMAT ClHl 1
NBLOC-O
'10 WRITECJ,?)RIT.PO$TT.ST.IREC.IANO,MES












9 FOR~ATC/19X. 'MAx. MENS.' .40X. 'MED. MENS. '/19X.14.1,...OX.·14.15111X •












*** PROGRAMA FRITZ32S ***








DATA CO/'COTE'I, QI/'CIST'I'CM/'QMJR'I.BR/' '1











81 IFCFITA.NE.QIIGO TO 82
I~T·12
GO TO 100













11 FORMATC/IX.'SUDENE-DRN/HM',41X.'lISTAGEM DA FITA DE COTAS',41X.'PA
,111GINA'.IJ)
12 FORMATC/IX,'SUDENE-DRN/HM'.J2X.'lISTAGEM DA FITA DE DESCARGAS INST
121ANTANEAS',32X.'PAGINA'.I3l
13 FORMAT(/IX,'SUDENE-DRH/HM',32X,'LISTAGEM DA FITA DE DESCARGAS MEDI
131AS DIARIAS'.31X.'PAGINA',13)
























460 IFCNO.NE.NOANT) GO TO 500
IFCIANO.NE.IA~ANT) GO TO 480





IFCIV.GE.O) GO TO 470
IFCIV.EQ.-I01) GO TO 470
lLAC-Il.AC+l
470 CONTINUE
IFC1LAC.EQ,O) GO TO 400
IFCILAC.GT.3) GO TO 473
ATMESCMEs.N)=ASTER
GO TO 1+10














6 FORMATC1X.130C'*')/lX,t* ATE 3 DIAS ~o MES SEM OAOOS'.16)('" DE 4



































4 FOIMATClllx.lIOC'.')/1X,'FIM NORMAL DA FITA. NUMERO DE REGISTROS',
'411'.






SAfDAS DO PROGRAMA FRITZ 325





LI SU... EM UA filA JL )E .. U,':Gl.S H,uIA~ [}IA~ L"S
























RIO APOOI P('STO bC. ~AI,T A C~Jl l.lUH.U l. (., (,jLft












llbb Jf~A~JJAS~~D l'H7 Jf4A.JJA~UNO






RIO PARNAI U POSTO nUl cITa l!.: 1TE.
1~65 -----------. 1966 J.H\~JJ--.~D 1967 JF~~~JJ4SaND
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o •• ~ •••••••• ~•••••••••••*•••~ ••••••• *••••••••• ~•••••• ~ •• ~.+~.. ~~.y.~ ...
• AT E 3 DIAS Ill] MES SEM UAD1S • _D~ t. rlr[ 1J ii!/.~ 'lû-l~~ SE- \ D:'GJ~. - 1'1.\1 ~ u~ le olA~ ~L MI;~ ~.:::,. I/.lUU~
SUDENE-DAN!HIt LlSTAGEM Dl FilA DE OeSCAi\Gl:i H~CI'S IJiARIA~ .
...---.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
j
RIO MLUS posro Bl\lSAS t.lIJHiIJ J/"~"'bl
--------~-------------------------------
l'"1'71 JF"A"J"'S~NO 1.66 JF--'JJA-ChO1972 JF.A~JJASC~D 19~1 JF".JJA$ONOun JFU- 1968 JFatA4JJA~OI"O
_______________________________________________________________________________ c ~ ~ ,
RIO GJRGUE lA peSTO BARRI tJ LANCE
-----------------~---.------------------
1967 -M'''JJASDND 1969 JF'A~JJASO~O























Rro "PlANAt u r OST ù SIf 1 J ~Eltil)
1969 JFMA~JJASnNO 1?7Z -"~~~JJA~---
---------------------------------------------------------------------------------- -------_..._----------------------------- -------
RIo GJROOf lA .
------------.--------------------------------------------------------------------------------------------------~------------------RiO PA~AIBA .. osrJ fAlF.~H P-,iU\;1IJJ 1.1I11Gl! lllj i~ lb
1 Cl1!') JF. A"JJ A~OlilJ Ull -F"'''''JJ I\~'INO
......................................t ••••••••••••••••••••••• ~ ••••••••• ~ •••••~ •• ~••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ••• ~ •.• ~~.*•
• ATE 3 DIAS Nl litES SEI4 OMlIS • ot: 4 'TE lJ Olt.i ~J ... !.) s:.'\ i.1.,i..·,·~ - ','11~ Uc: H_ Jll.~ I\L ',\t:::. :.~' . . .:v,
1SU DENE -OAl~ /HM








•• 41 •••••••••••o. ••o. •• o. 0< ••*.o. **o..~4O oc-.o. o. ••••• ~* lt ~.'I' li ",o _ ~ -.".o.
FIM NJ~MAL DA FI H. NUME>{{) üE f'EGI STR.oS ll5!>
.~.o.o.o.•••••• o. ••••••••••• lI O< "' \l .
• Ar E 3 DIAS ~J MES SE"! ~)J\nJS UE 4 .\TC' 13 {'P.., /Ill i'lf:S ~::'fOI DA~'JS - "'Al ~ Ot: le ill'\~ l\l. Mt~ ~l:" :.;: ."J~
, . 'l' j
:' \
207.
ANEXO II: LISTAGEM 00 ARQUIVO PILOT
2.08.
1 1~T.\I~FN 110 AROII l'lin Pli nT ALTEF-ACAli NO. 31
FNnFQFr-n
Rln RAI <\A ~ P05H' SAn FE li X DE 8ALSAS NO. 3740000
ANO 1 Q/I ~ .JAN FF" MAR ARR "'AI JlJN JUl AGO SET OUT NOV DU
1 VAl H 1 1 1 1 1 1 1· 1 1 1 1 ] ~
1 VAI (,) 0 0 C 0 C- o 1 1 1 1 1 l ~
"PO IN T 0 0 r- 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IR FCOR q~ FU. 1;3 qO ~3 qO 135 217 210 217 212 173
..
.......•••••••••• ••••••"' "''''••••••••••••••••••*••**••*••••* ..
FNnFR.Fr.n ,
RIn RA' ~A~ pn~TC SAO FELIX or: 8 AlSAS 1\10. 3748 nao
ANn 1""4 .JAN FF" MAR ARR fiAI JLJN JUl AGO SET OUT NOV OU
1 VAl H 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 VAl (,) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
fPrHNT n 0 0 (l C 0 0 0 0 a 0 0
IR FCOR ;nt 1"4 117 12' cn 110 16,7 217 210 217 210 201
••••••*•••*••**.~..**•••••**•••••••••*•••••*...............................*••••••
FNnFRFrn ::t
RIn B.... ~A' POSTe SAO FE li J( DE t\ AlS AS NO. 3740000
ANn lAite; .JAN FF .. MA fol ARA foIAI JUN JUl AGO SET OUT NOV DEl·
, VAt H 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 VAl (,) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
"PO IN T 0 0 c 0 c 0 0 0 0 0 O· 0
IR FCOR "1 lq6 217 no ~ 77 210 217 217 210 217 210 217
...........*..... ***••**.*••••*••••••••••••••••••••••••"' ••••••••••••••••••**.*•••••*
FNnFQFfiR 4
aln R.' qA~ POSTC 5AO FFLlllC DE li AlS AS' NO. H40'JOO
ANO lfQ"It .JAN FF \l MAR ARR }li AI JUN JUl AGO SET OUT NOV DEl
'VAl H 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
I.VAI (,) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
IPO IN T 0 0 r 0 c 0 0 0 0 0 0 0
f~FC:OR '11 l«;t '17 '10 '17 210 217 217 210 217 210 217
•••••••••••••***.....*••••••**•••••••••••••••"'•••••••••*•••••****.~.*••**** •••••••*
